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Túmulos profanados na febre do ouro
Cadáveres espoliados das dentaduras, no cerni-

terio da Água Verde - Uma grave denuncia
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A carta que o repórter X re-
cebeu tinha um clielro dc fti-
intiçti, um perfume forte de nit-
lórln, de clioupana,

— "Sr. Repórter X. Si o ae-
nluir, um dia, sofrer um agravo
como o r,ue nosso família aoftcu,
hn do ver que nfto somos I*n-
nertunos, nem procuramos fa-
zer escândalo, levar.do e-to
acontecimento a sua presença.

E narrava a seguir uma hlu-
torla bstrloa o pungente",

XXX
O qurlxoso éra um Jovem (»ar-

çon. Eduardo Drobig, empryga-
do na Confeitaria Palmltal, p
rua 15 de Novembro. Falava
por si e pela prógenitera.

O casal veiu da Polônia ha
muitos anos. José Droblg ? a

esposa. Morta,
O passaporte tem a data de

10 tle Junho de 1021, no Hávre.
D, Maria Luiza Fllsl — Lonsha
assinara o competente teim? tle

$L*#^L£
maKss^^asammmmwim.

M## Jtctâctél

responsabilidade para imigração
no Bnv'l.

A mulher nascera cm ífion. a
G tic Mulo. O marido, mais mo-
ço, tira de 10 de Agosto tle 1896,

XXX
1 Casal dc emigrantes, foi re-

ccbltlo ccino totlcs os outros;
Multa luta, muita miséria, mui-
to |ii;dtclmen'.o do fllli:nh'j

Eduardo, nos primlns tempos
Depois, o trabalho ficou nor-
mal,

FítAQUESA MENTAL
Maa, as saudados da pàtrlá, i

lembrança tios parentes que. no.
Últimos tempos, citavam sol.'cr
tio horrores, cau.stlcnrain o ce-
rebro do homem. E, um cila. Jo-

(Continuo uoulr» l«ie:tl)
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Comerciantes paranaenses
n© Tribunal de Seaiiranca

Alvejou o próprio irmão num momento
de ira

r..l, 10 (United Press) — Os jornais estampam
larço noticiário de duas colunas com manchetes e um
deles, o "Nachtausgabe" refere-se indignado ao ataque,
porem, desta vez com permissão das autoridades, como
não podia deixar de ser os jornais foram alem da publica-
ção do comunicado. Acentuaram, no entanto, os exemplos
de disciplina dados pelos civis na capitai e o cuidado dis-
pensado ás vitimas. Segundo o "Nachtausgabe", os aviões
inimigos atiraram bombas nos bairros residenciais, onde
residem exclusivamente familias de operários. Essa es-

pecie de guerra, diz b jornal, é um verdadeiro crime. Após
declarar que os ingleses falharam no intento de atingir
objetivos militares e aterrorizar a população civil, o jor-
nal descreve o horror de que se revestiu o ataque, com as
paredes caindo, os pedaços de caliça projetando-se no ar
como petardos e as paredes ruindo. O "Angriff" descreve
o que sofreram as escolas, com os alunos internos apanha-
dos no sono pelo bombardeio e a casa de mulheres nazis-
tas, da organização do partido. Outros jornais descrevem
o terror do ataque de ontem á capital.

0 TRUCIDAMENTO DO MILIONÁRIO
PAULISTA

Mais uma testemunha que defende os
índios

RIO, 10 (C. P.) - Ainda re-
percute na iuiprensa o desapa-
recimento do milionário pauta-
ta Herbert Magalhães, cujo tru-
cidamtnto se atribue a selvico-
Ias. "o Globo", continuanõo
sua tarefa de trazer luz sobre
o doloroso acontecunenio, oíivtu
alguns esclarecimentos do gene-ral Rondon e do seu antigo co-
laborador, coronel Amilcar Bo-
telho de Magalhães. Depois du
getural Rondon explicar as ori-
Bens e localisaçãu dos íiimüs
cht.vantes com a civilísaçaj, o
coronel Botelho de Magaínâiis
acrescentou mais estas palavras:"Tenho observado, pslo noticia-
rlò c.n torno do referido caso,
uma arando confusão gaográfi-ca, b.m como um mistura de
cp.scdios diferentes. Falou-ss de
fciiavantèyha Ilha Bananal, nos
índios Xingui em .isques as lo-
calidides y preciso que se di-
ga que tcSos os casos, á ex-
cc-pção dessa do milionário Ma-
Ealhãcs, qut continua em anda-
mento, esião resolvidos. Os cha-
vantes nunca estiveram na Ilha
de Bananal, Má=, se isto aeun-l^cis;e, o presidente Getulii.Vargas não poderia ter visitadoaiuela ilha, cemo ftz receute-
mente, nem ela estaria situadaen-;re lugares acessíveis aos branccs. •Uo devemos, tombem, es-
queyer que muitos crimes a-trl-

buidos aos Índios, senão todos,
são praticados i>or indivíduos a
quem chamamos civilisados. O
Índio só agride revidando uma
agressão. Não importa oue ele
revide hoje umr agressão solíu
da ha meio século. Importa é
faze-lo compreender que hoje
somos diferentes dos que os mal
trataram outrora. E' a missão
do serviço de proteção aos in-
dios, infelizmente prejudicada
por periodistas remanescentes
de antigos "capitães do mato".

0 Caixa do Banco
RIO, 10 (Do Cor-

respondente Es-
pecial) - Foi de-
nunciado á justi-
ca, o bancário
Mario Hasselman
caixa do Banco de
Crédito Comer-
ciai, o qual falsifi-
cou e pagou um
cheque no valor
de cem contos de
réis em favor de

falsificou cheques
1 Antônio Luiz Sou
za, seu sócio e
cúmplice. O inqué
rito policial pro-
vou como o pro-
prio Hasselman

confessou ser ché
fe de uma verda-
¦Ueira quadrilha

organisada com o
fim de furtar o

no qual
(Continua noutro locnl)

Porto Alegre, (C. do Paraná)
Grave cena de sangue ocor-

reu, Ontem, no 2o distrito il<\
capital. Dois irmãos travaram
luta, tendo um deles sido gra-

vemente ferido pelo outro,
com um tiro de revolver O fa
to, segundo informações co-
lhidas pela reportagem do"Correio do Povo", n0 local,
registrou-se da seguinte ma-
nelra: No prédio n" 1754 da
rua São Manoel, residem o"chauffeur" da Instrução Pu-

blica, Orlando Ferreira, e seu
irmão Nostor. Acontece, que
Nestor, por estar desempre-

do, não contribui para as de3
pesas de aluguel. Assim sen-
do. Orlando não exigia dele
qualquer dinheiro.

ONTEM A* NOITE
Ontem, a noite, entretanto,

Orlando soube por interme-
dio de outros, que seu irmão
Nestor havia conseguido di-
uheiro, numa transação feita,
Cerca da3 21 horas, quando
Nestor chegou em casa. Orlan
do pediu-lhe que contruibuis
se com qualquer importância
para pagar o aluguel da casa-
Nestor terminou por afirmar
que de fato, havia recebido
um dinheiro e que não tinha
nenhuma obrigação em aju-
dar no aluguel da casa.

Diante do exposto, travou-
se violenta discussão entre os
dois irmãos se encontravam
declarações de Orlando, con-
vjdou-o para sair para a rua.

AliVKJOU O 1KMÃO
I Nessa ocasião, quando os

dois irmãos se encontrava de
de frinte ao prédio onde re:<i-
dem, Nestor.
ca, investiu contra Orlando.
Que, sacando de um revolver
que trazia á cintura, 0 alvè-
jou com Um tiro. Nestor caiu
ao solo banhado em sangue,
enquanto varias pessoas açor
riam ao local aonde se havia
desenrolado o fato. Foram so
licitados com urgência os so-
corros da Assistência Publica

| Ao local, compareceu uma am
buluncia nue transportou o fe
rido para o Posto Central, on-
de foi medicado. Após os eu-
ratlvos de urgência, a vitima
foi removida para a Santa Ca
sa de Misericórdia e submeti-
da a melindrosa intervenção
cirúrgica. Foi constatado que
Nestor apresentava quatro
perfurações intestinais.

Após a operação, em estado
desesperador, o ferido foi in-
ternado naquele estabeleci-
mento hospitalar .

Orlando Ferreira, o crimi-
noso, após o fato, apresentou-
se a um guarda-civil que es-
tava de serviço nas proximi-
dades, que o levou â Reparti-
ção Centíai de Policia, Depois
tle ser interrogado demorada-
mente, pelo delegado do plan
tão, dr. Pompilio Fernandes,
o criminoso foi recolhido ao
xadrez da 2.a Delegacia de
Policia.

respondente Es-
pecial) - Foram
derauncilsetos a o

de Se-
gurança, inume-
ros negociantes

paranaenses acu-
sados de agiota-
g e m criminosa
contra funciona-

rios da cooperais-
va dos ferrovia-
rios.

PAPAGAIO BRASILEIRO VAI PARA
HOLLYWOOD

Transitou ontem, por Porto Alegre o
notável desenhista norte-americano

Walt Disney - Declarações ao "Correio

do Povo'
PORTO ALEGRE, 10 (C. P.) — Walt Disney transi-

tou, ontem, a bordo de um avião da Panair, por esta capi-
tal, com destino a Buenos Aires.

O avião aterrisou minutos, após ás 13 horas, levantan
do vôo ás 13,30, d, durante este tempo, que se tornou ainda
mais curto em vista da presença dos caçadores de auto-
grafos, quasi nada teve Walt Disney oportunidade de di-
zer ao repórter,

Declarou que estivera pouco tempo no Rio, não lhe
sendo possível, assim, colher muitos motivos para os seus
desenhos. Apenas o papagaio será aproveitado, devendo
constituir motivo único para um trabalho que realisará,
tão pronto regressar aos Estados Unidos.

Desejava apanhar outros motivos, mas a exiguidade
de tempo tal não lhe permitiram. Entretanto, leva consigo
alguns outros elementos, que vai estudar detidamente em
Hollywood.

Walt Disney viaja em companhia da sua esposa, com
vários de seus auxiliares, que se transportaram, também,
ontem, para Buenos Aires, em um avião especial.

Na capital da Argentina, o famoso desenhista norte-
americano demorar-se-á alguns dias prosseguindo viageir
em seguida, em visita a outros paises sul-americanos.
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latou o
possuía um mosqüetão do

- exercito
E FOI CONDENADO PELO TRIBUNAL DE SEGURANÇA

RIO, 10 (C. P-) — Telegrama de Belo Horizonte diz
que acaba de ser capturado na capital mineira o comercian
te Versiano Pereira da Silva, condenado recentemente pelo
Tribunal de Segurança a dois anos de prisão. O réu é
acusado de ter em seu poder um mosqüetão que pretende-
ra trocar com um seu amigo. Falando aos jornalistas, Ver-
siano queixou-se não do Tribunal de Segurança, mas dos
inimigos que o denunciaram á justiça.

OA^tBARA', 10 (Da Sucursal)
~ A opinião publica sente-se a
vontadg com a Imediata puni-
ção de José Correia, o bárbaro
matador da senhora Rosa La-
mos Mendes.

Foi pelas 14 horas, aproxima-
damento, do dia 1. de setem-
bro, quando o trem procedente
de Londrina estava na estação,
num vagão do segunda olosse.
que se verificou a lastimável
ocorrência,.

O indivíduo José Oorrela, en»
traindo pelo referido vagão, (&•

rlgiu-se a sj&. Rosa Lemos Men
des, com um punhal na mão, a,
com todo o sangue írlo, apu-
nhalou-a, e, em seguida, evadui-

LEIAM AOS SÁBADOS

d^fW*
A sua revista, magasíne

paranaense.

Chegando ap local do orlme,
minutos depois, o marido da
vitima, sr. Roteiro Mendes, es-
ite tomou a- mesma arma que
matara a esposa e pôs-se á
procura dc assassino, planejan.

do a vingança'.
Itógo depois estava satisfeito.

Enooatrou seu adversário a 800
metros da estação ferroviária'
apunhalondo-o com a mesma a'r
ma.

A respeito foi aberto o compe-
tenta inquérito, nada havendo
entretanto, até agora, que es-
olareça os motivos que levaram
José Correia a praticar seu cri.
me.

RIO, 10 (C. P.) - No próximo dia 18 será lançada
'i

a pedra fundamental do estádio do America F. C. On-
tem foram concluídas as formalidade s de praxe, e as ne
cessadas operações de credito da re ferida construção.
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X68 — 8. Nico-tu Tolent IM
Quarto mlng a M10

QuarLa-Feira
jggii __ o rcv. Jucá Tava-

ros o suas forçou cn-
(regam as armas

/aniversários
i'íV_Kf- /\*)<»a is^ijií
..iS SENHORAS:

Rosa do Oliveira Vidal, cs
posa do sr. Tarquinio Vldal

Maria Nlcolau, esposa
do sr. João Nicolau.

» »

„_ SENHÜRITÀS:
Maria Rosa Saldanha, fl-

lha do sr. Darville Saldanha
El vira Granato, íilha

do sr. Caetano Granato e
de d. Teresa Granato.

*
Srta. Cecília Relchmann

E' particularmente íesti-
va a data que hoje deilue
visto assinalar o aniversa-
rio natalicio da gentil srta.
Cecília Relchmann, íilha di
leta do sr. Frederico Rei-
chmann, industrial nesta
praça, e de sua exma. sra.
d. Manoclinha Varela Reich
mann.

A graciosa aniversarian-
te, que é fino ornamento do
nosso "set" social, será ai-
vo, por certo, na data de ho
je de significativas nome-
viagens por parte das pes-
soas de suas relações de a-
mizade.

V
Irene e Irmã Herdler

A data de hoje marca o
transcurso do natalicio da
interessante menina Irene
o da prendada senhorinha
lrma, filhas do sr. Carlos
Hugo Herdler e de d. Gui
lhermina Herdler, residen-
tes nesta Caoital.

«
A MENINA
Mariza. filha do sr. Pe-

dro Rodrigues Garcia e de
d. Suzana Rodrigues Gar-
cia.

33 JOVENS 
*

Lauro de Souza Feijó
Reinaldo Menezes* *

OS SENHORES:
Dr. Tarso Cavalcanti

Quadros
Acir Bittencourt Lobo

Nascimentos
Jocl
Acha-se em festas o lar fe-
liz.do sr. Noe Botelho Vüs-
Ia e de sua esposa, sra. d.
Marina A. Vilela, com o nas
cimento de um robusto ga-
rotinho, que na pia batis-
mal deverá receber o nome
de "Joel".

a

Acha-se enriquecido o lar
feliz do sr. Orlando Vilela

íVS QUARTAS

Os que perisam
i* -—. »

Um suspiro para o que íoi,
ura sorriso para o que será.
eis a vida — r.iulo Bourg:ct.

xxx
A razão não é muitas vêües
mais do que a arte de evitar
a felicidade. — Henrique
Murge".

*

LEIAM AOS SÁBADOS

A sua revista, magasine
paranaense.

BENÇÕES DAS ESPADAS
ESPECIAL PARA "OAZETA DO POVO"

Homenagem ao Exmo. Snr, General Pedro Cavai-
cantl, eminente e egreçlo Comandante da 9a Re-
gião Militar do Paraná,

Tanto que o egrégio bispo abençoa as espadas.
Partem os batalhões ao rufar dos tambores;
E dopol.s é a refrega, o maior dos horrores.
o ódio de encontro no ódio, é a morte ás emboscadas ...

|E' i viuves, a orfandade, as plantações talai--
33 ti íómc a sobrevlr aos pobres lavradores;
E' o canhão restrungindo c causando pavores,
E' o incêndio, a destruição, as cidades saqueadas

E bárbaros brutais dc lubrlcos furores
Quantos jovens, meu Deus, por eles profanados
Que ficam vida, á fora, a rolar como fióros

Que o vento arremessou á lama das estradas;
Que o monstro horrendo é a guerra a se mitir de dores!,..
No entanto, o. egrégio bispo, abençoa as espadas ...

de PAULO DE NORONHA
Da Ac. de Letras do São Paulo

(Transcrição)
li

X X X
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Ao Serafim França, brilhante poeta conterrâneo.

LENDO UM SONETO ASSIM INTITULADO.
NUM MATUTINO DESTA CAPITAL,

ESCRITO POR UM VATE, UM IMORTAL,
HOMENAGEANDO, AQUI, GRANDE SOLDADO,

CONFESSO QUE FIQUEI QUASI PASMADO
"BENÇÃO" AO VER GRAFADA NO PLURAL.
EM FORMA QUE NAO E' GRAMATICAL,

E IMPERDOÁVEL AO MENOR LETRADO.

QUE ACHE EXRANHÀVEL O BENZER DE ESPADAS
ESSE IMORTAL, EM SUAS VERSALHADAS,

POIS, PARA ISSO DEVE TER RAZÕES;

MAS, NAO ESQUEÇA REGRA COMEZINHA
SOBRE PLURAL, MESMO EM QUALQUER QUADR1NHA

E NAO ESCREVA NUNCA MAIS "BENÇÕES".

Curitiba, Setembro de 1941. C. NOGUEIRA

LEIAM AOS SÁBADOS ij^ fc per§0.

JUUZ,
A sua revista, magasine

paranaense.
Bittencourt e de sua exma.
esposa, d. Maria VVirmond
Lima Bittencourt, com o
advento de uma graciosa
pequerrucha

• •
Noivados

Vem de ajustar nupeias,
nesta Capital, com a pren
dada senhorinha Maria Ali
ce, Van Der Pluim, dileta fi
lha do sr. Adriano Van Der
Pluim, de saudosa memória,
e da exma. viuva sra. d.
Tcodora Van Der Pluim, o
distinto acadêmico de medi
ciha sr. Giulio Bronstto, i
lho do sr. Galileú Bronetto
e de sua exma. esposa, d.
Elisa Bronetto
Viajantes

Sr. Orlando Proença e
Senhora

Para Carlopolis, onde resi-
dem, seguiram hoje por via
férrea, o sr. Orlando Proen
ça e sua exma. esposa, d.
Eli Proença,

O sr. Orlando Proença,
que é Funcionário da Inspe
toria de Rendas daquela ei-
dade, aqui veio a passeio e
em visita a pessoas de sua
família.

A' eles os nossos votos de
feliz viagem.

Telegramas
Retidos

Na Repartição dos Cor-
reios e Telégrafos da Capi-
tal, acham-se retidos os te-
legramas seguintes, para:

Milton Prado, Claudino
dos Santos 144; Correio Ju-
vevê; Villy Andras, Johns
cher, Adolfo Kruger, Gra-
ciosa Country Clube; Vini-
cius. Xavier da Silva 132.
.ÜII7E

íiâlidades
 lfji.o 

Dairsêão de
*-

Góes
-.#

Damlão de Góes, nasceu
na vila dc Alcmquer pelos
anos de 1501. Escritor por-
tuguês do século XVI; no-

távet na política c nas le-
trás!

As suas obras mais. insi-
gnes são: "A Crônica de D.
Manoel'' (156G), e "A Cr«>-
nica, dc D. João III" (1567.1.
Traduziu com sonancia "Ca.

lão Maior" ou da "Velhice"

(do escritor latino Marco
Tullio Ciccro).

Quanto a morte do —
cronisla-mór d» reino —

pouco se sabe, senão qu.\ foi
encontrado morto: de apo-
plexia, segundo uns, assas-
sinado, segundo outros.
,V A

CURITIBANO !
A Snclednde de Socorro ao»

ftcceaaltndna prccfan do a en I
nüxtllo, Inaercvn-tc como se

conf rlhulnte.

0 _SÍWACUI.0 MAIS DmUMBR ANIS 01*
nossos olhos já viram — "0 Ladrão de Ba-
gdad" e fume q_- mo é o mm hjm, por-
que é o maior de uma época — Sexta-feira o
LUZ e e PALÁCIO estrearão esse Ntagegtogo

filme que está sendo aguardado com uma
ansiedade indiscritivel

UM PR4HSAMA DUPLO "DAQUELES"!

WÊ*m 
'

A técnica cinematográfica ai-
cançou a sua ultima e defln.ti-
va etapa no espetacular filme
"O Ladrão dc Bagdad" (nío
Alexandre Korada produsiu, atin
gindo a perfeição absoluta üos
mais sutis e engenhosos sesre-
doa da sétima arte. Tudo o que
nossa imaginação pos«a ia.i'a-
siar no domínio das cousas abs-
tratar foi concretlsado nessa fa
bulosa e mais completa rcaliia-
ção do cinema moderno, aiva-
vos das criações como o "cavalo
voador", "O tapete mágico", "O
clho que tuc'.o vê", "Boneca lio
mbida", "O gigante alado". "À
deusa misteriosa" verdadeiro des
file de concepções inenarráveis,
como o jinema jamais prod i:,iu
utllisando o elemento humano.

Essa estranha e magestosa pc
licula da United, o maior de nos
soa dias, será apresentado a par
tir de sexta-feira con.iuntame::-
te nos dois cinemas Luz e Pa-
lacio, com Conrad Veldt, Saoa o

pequeno e glorioso artista liindos
tanlco, Juno Ltiprcz e Jolin füs-
tin nos papeis orinclpaes til-iwi
da participação de milhares de
ligurantes. "O Ladrão dc Bag-
dad'' esse filme maravilhoso vae
se constituir a partir de sext-i-
feira na atração máxima r.o
espetáculo mais magestoso e 'm
ponente que nossa cidade ja as-
sistiu.

Trabalho okigató/
rio para todos na

P-ucfjs vezÒ3 o cinema Im-
podai tem apresentado um
programa duplo como o que
será o seu cartaz n partir de
domingo, na "matlnéo" o na"soiríe".

Dua-i das mais formidáveis
Produções já recebidas e

i realizadas pflaa duas grin-
de« produtoras, "Metro" «
"20 th, Oei.tury-Klojc", for-
mar-O osso ospctaculo i:Ik«ii-
tesco que oal* sendo «niineia-
do paru domingo.

A "Fox" contrloue P-i*
tin:ig oapataculo, ooui "Oon-
qulstadoros", u m a palloiila
formidável, om técnloolor,
com Handolpli Scott, Rohert
Yoiiiik. iiiMn Jaggor, John
Carraillne, Virgínia Ollmore.
Mutit epopâa Ki-audlosa dns
pioneiros do Telégrafo, foi
aclamada como a melhor no-
vila de Zane lirey.

A outra oBtré-a «Io.-bo car-
taz do domingo; "O rol da
iilegiia", da Metro, já 6 por
Iodos conhecida, unia das
melhores crensO-a do peque-
no Mlokèy líconey. O garoto
admirável revela neste filmo
uma da» suas mala esplendi-
'Ias habilidades, a llateria.
Tonmndo conta dc uma lia-
teria olo sc-te-sc como peixe
na ngua. Tem muitos com-
pauhelros, nas interpretaçõoe
principais, entre os quais —
Jtlddy (larland, William Tra-
cy, Paul WHIioman o sua or-
questra!

MÚSICA E ROMANCE DE NOEL COWARD
combinados com as maravilhosas creações

do costureiro Adrian e a magia do
técnicolor!

Lituânia
BERLIM, 10 (U. P.) — To-

do.; os habitantes da Lituânia
foram sujeitos á coilécrlção
para trabalho, de acordo com
o decreto baixado pelo coinis
sário do Reich para o Oriento
europeu.

VÁ DANSAR A CONGA
no festival de quinta-feira do Centro

Acadêmico de Direito
,__. .. _. .....,.,.;..;—-.- 
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Noel Cownrd, um stigeito
fascinante: autor do argu-
mento, da musica o dos ver-
sos, grande elagancia do os-

-âsíto, da moda e ('0s modos.
Autor,' ator, compositor, pro-
dutor (quantos "or") 6 "um
amor"!! Realizou coisas ado-
níveis: "Cavalcade", "Priva-
te Lives", "Desicn o£ Living'',
etc.. Um sugeito fascinante
"quai"!

A belesa dos costumes re-
alçada pela magia do técni-
color, e algumas das velhas
canções de Noel ("I'II See
You Again", "Zlgeunèr", etc).
Os costume?, principalmente.
Isso sim, valo a pena a gen -
te vêr, interpretados poi
Adrian e fixados pela irlsada
lente da fotografia colorida-
Uma pura maravilha. Jeanat-
te, principalmente, exibe ca-
da "toilette"!

"Divino Tor.inonto", u''.a
oaixa-de-côres dentio de uma
caixa-do-mnsica!

Uni grande e formidável
enxerto enriqueceu essa ver-
são da Metro da peça de Noel
Coward — "Bitter Sweet" —
foi o maravilhosiisimo bai-
lado cigano, todo côr de ca-
bre e prata. Esse bailado co-
bre-e-Prata é, plasticanicnto
sonho; e, tecnicamente, uma
audácia. Delicjasa audácia!
Num f|lnie em técnicolor, com
a inevitável tentação do "bi-

Apreendidos em
iington vanos

mes alemães
WASHINGTON, 10 (U. P.)

— Foi noticiado que o Depai"
mento de Estado determinou
fossem tomadas medidas con-
tra a importação de diversos
filmes alemães, entre os quais
estão "Vitoria no Oeste" e"Campanha da Polônia". Se-
gundo noticiam os jornais de
Nova Iorque, os guardas adua
neiros apreenderam dezesseis
filmes, consignados á agencia
da UFA em Nova Iorque.

A rumba c a conga suo .".s
tiansas quo estão na motla. Ta-
da Curitiba se sacode ao sum
cio uma orquestra atliiaua o iiio
da calor is musicas. Mas, a
Tantaloi-a. Cuban Boys. orquos-
tra típica" cubana, especializou-
se- no gênero o. como tal, es-
treiara amanhã no Casino
Ahu. Aliás, a sua estreia te

vnciCicará justamente no feiri-
vai ciuo o Centro Acadêmico ds
Diioito vai patrocinar, cjuari-lo,
ontão, a Tantalora Culian Boys
liértl apresentr.da íl sociedade
curitlliana, cm meio do ritmo
alucinante dns dansas «iuo todo
mundo díinsa,

O festival do amanhã no

Casnlo Ahu', sob os aus-

pícios do Centro Acadêmico 3o
Direito, serít um aconteclmenr.o
social do brilho Inconfundível.
porque, ao encanto pessoal o a
elogilncia da mulher paranaen-
se. reunir-se-a o esplendor d o
uma noito maravilhosa, cheia cie
ritmos, cheia do melodias inól-
vldàvels.

O "àhow" será a coi_:i ma._
deslumbrante tjuo poderia l\\-
ver. Toremoa a orciuéstra cubü-
na, vinda especialmente á tua-
sa eapilai, para fazer a ci(lu*íe
dansar, dansar até não mais po
der, Anita dei Ilio. tão graciota
na Interpretação tios "calioti/

tes" bailados espanhóis. Célia
Mendes, o samba om pessoa;
Juan Daniel, quo tão bom sabe
traduzir na música o México
do romance, Tra-Ari, cm um oil*
tro sênoi'0 do bailado, isunl-
monto belo .igualmente oxpriiH-
sivo, e ainda os Ttermanos AI-
varez, que trouxeram da Iiadio
BelÈrano, de Buenos Aires, lo-
da a inspiração dos pampas.

Assim, a noitada de amanhã
vai ser uma coisa dife-
rente, com muita alma. oom
muita vida, com multa belez-i.

As mesas, para essa festa
deslumbrante, estão a venda na
Chapelaria Central, a rua 15 de
Novembro, e na portaria do Ca-
sim» Ahu.

('¦¦¦' 
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sarro", de fazer abrir-so na
tela a cauda-de-pavão • des-
lumbrante da Mágica da Côr.
usaram-se, naquela cena, sd,
apenas, unicamente duas co-
i-es: prata e cobre. Um per-
feito encanto!

A partir de sexta-feira te-
remos, pois, no Avenida, unia
nova maravilha da Metro
com o Pei e a Itainlia da can-
ção — Jeanette Mac Donald
e Nelson Eddy — "Divino
Tormento".

"PERIGOSA" - Betté Davis e Franchot To-
ne — Quinta-feira no Cine Ópera estreará

esse sensacional filme da Warner! — Não
procure se aproximar,.. É nma mulher

"Perigosa"...
"PEniCOSA" (DailGOi-ous) —

foi o (inlco filmo, atfi hoje roa-
llzacio, com a única preocupação
do definir caracteres, criar ti-
pos, revelar omflm toda a rea-
lidado humana.

Por isso, talvez, so constituiu
um do.s t-mns mais fortes já
apresentados, constituindo aln-
tia Um dos maiores trabalhos de
Bette Davis.

Vivendo a personalidade ex-
tranha dn Joyco Heatli, a ma-
gnifica estrela se exibe em todo
o esplendor (lo suas ppsslblli-
dados artística.?; sondo essa,
aliás, a interpretação que lhe
tlctl, pela primeira voz. a con-
sagração* da famosa Academia,
do Ciências o Artes do I.ns An-
Seles, aquelo em quo revelou
sua decisão de vir a ser, sem
discussão, a Rainha do Cinema.

O .seu papel de .Í03*ce Ueath
Joyce era uma !

dr homens não !
Um olhar, um j

um beijo troca- j
do,- tudo servia do grilhão para I
subjliffnr aqueles <|uo dela so
aproximavam. E, seguindo ela
própria dizia o seu amor nãoa
era dessa espécie quo os ho-n

é estonteante.
c rea t ura que
compreendiam,
aperto de mão,

mens, em geral, conhecem e os-
! quecem rapidamente. Homem
; riuo a amasso jamais a esquece-' 
ria.

I
FJm tema assim. do grande

scnsibilldndo o rudeza, volta il
161a, para novos aplausps, u

; partir do ».a telra próxima no
Cíno ()'pcra.

Cpiii Peite Davis, sefíumlo tõ-
leia cidade jíl íalio, surfíO Frau-
í chot**Tòne.

Ela fOra uma grande atriz.
Aparecera o desaparecera, co*
m o u m co m e t a, u m co m e ta ma -
ligno que lançou a desordem e
a. desorientação por tilda parte...
Contudo, fora uma artista de
talento.., O seu prlmoli'0 galã
morreu na noite ,da estréia, quan
On a beijava, ein pleno palco...

Depois, todos os que so liga-
vam a ela. fracassavam. O pro-
prio marido, um milionário, ter'minou afogado, na miséria, es-
ma gado na deshonra... Come-
caram a murmurar que ela era
uma mulher perigosa, .loyce
Ileath ! Conhece-la seria o mes
mo que travar conhecimento
om o diabo o entregar a alma
o inferno. Mesmo quem a vira

Pr-feHum Wulíu
cipal áw CurltUia

Despachos do e-mo. Kdr. Prefeito Municipal em jj,
de agosto de 1841

i>fipuitiui\cuto de Fiu»ri(la
-10S3 Cândido Perele* — ))t.

ítrldo de «cordo com as in-
formações

6191 Antônio Betlnurdl —
Deferido de acordo com as in
formações

6S13 — Nilce Roda — Dc-
ferido, de acordo com as in-
formações
Em 4 de setembro de lon

5312 Henrique Brandt —
Deferido, cio acordo com „s informações

E4Ü7 Irmãos Sado — Deferi
do, de acordo com a Informa-
ções

5165 Dernizo do Paula —
Em faço das Informações, ar
qulve-so

5321 Alberto VVeiss — Co-
mo requer ,de acordo com as
iníormações

5511 Sebastião Jurandir de
Lima ¦— CerUiiquc-se, em ter
mos

3512 Codega o Cia. — Co-
mo requerem, de acordo com
as informações

4G32 Charncski o Palarda
Proceda-se de acordo com

as informações
Despachos em 3Í9]41
Departamento de Obras o

Viação
8404 Nicolau Basilio ¦— Dc

ferido, de acordo eom as in-
formações

5122 Cia. Aux. de V. r-
Obras — Deferido, dp acordo
cum as informações

5240 Manoel Martins
Deferido, eje acordo com as
informações

5290 Paulo Cardoso e No-
7,io Gomes de Oliveira — Dj.
vliàm-se a Chefia dc Policia

5315 Walfrido do' Rosário
Deferido «le acordo com as

informações.
5378 .Tose L>i£ — Deferido

rlf> acordo com as informa-
ções

5398 João Ritzmann — Dc-
ferido de acordo com as in-
formações

5191 Atlantic Rsfininp; Com
òany of Brasil — Deferido dc
"p.nrdo eom as informações

?',84 Humberto Bertoldi —¦^^ferirln de acordo com as in
'ormações

Despachos do exmo. sr.
dr. PrefpU-n em 3 de setem-
bro de 1941.

Departameatp de Edifica-
cões, Cadastro e Patrimo-

nio.
89'4). fOficiol Dep. de E.d.

Cad. e Patrinionio dc acordo
Ao Den. Jurídico para la-

vrar escritura.
417f> Paulo Kos — Como ro

nuer, de acordo com as infov
m3cnes

4786 Eanilio Natale Iorio —
Como reauer de acordo com
a-- info_a,mcões

4.881 Guilherme Kiefer —
Como reciupr de acordo com
ps ínfm-mações

5C00 Marcos Moro e Cia. —
Coivn rr-riiio- rie acordo COP1
as informações

5023 Midare Tha — Comn
requer elo acordo com as in-
formações

5035 ''^'•inmsTi nnvro.no Ju
nior — Como reauei" de ar'
cio C0"1 QCí i^fo^wflfn'*?!

Quer ficar bom ? Mõdlco Es
plrlta envia, do Braqa. dlasnos-
tico da moléstia e como tratar-
se. Mande nome. Idade, residen-
cia e envelope selado pnrn ro?-
ooEla a Cai.va Postal. 2473

íl distância sentia como so a ti*
vosso no:; braços, amorosa, pai*
pitanto, rogando beijos... Kr;<
uma intorossante impressão, po.
lóm um Efrando vi.seo, porque ,:
homem quo a beijasse jamais A
esqueceria !

fisso o tema magnífico ilesso
filme soberbo daWarner o fiue
marcou, ha algum tempo, o prl-
meiro grande êxito de Cct*1
Davis.

Kónienlc ípIo sorfa bastante
para justificar a nova aprósen-
taçííõ do "Perigosa" (Dange*
rouf), cm nue a rnTnhr- tio ein»1-
ma tem a companhia de Frnn-
cliot Tono e Margaret Lindsay.
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== Procure Aqui o Endereço do Seu Medico! =
MEDBCOS

ir Dr. Hamilton Luiz Asevedo
CLINICA GERAL - VIAS CKINARIAS - PAKIOS

MOUESTIAS OE SENHORAS
RESIDÊNCIA: — Kua VI_con.de de Nacar. 1241 —

Phone: 2422,
CONSULTÓRIO: Edifício T-cl-, Mias 12 e 14. 1° andar
Praça Generoso Marques 20 CONSULTAS: 1 is S

horas da tarde. Fone, 3-7-1.

DR. R0D0LPH0
PAC10RN1K

Cllnlrn «rui — Via* Urinaria.
— Melcatlaa da aanbnraa.

Coni.l Praca Tlradentea. 6U6 -
Conei 704 — lias 13 &s lt rira
ltos.l Hua Dr Perl roía, UI -

Fone 311.

DR. ANTENOR PÜP0
H1II1K (>

Clinica Urdira
consultório: farmácia

Aliança
fl. Bri-tllàno feroelta -50

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO
— LI.IMCA (JCKAL —

<m\it •- *'l»t «rlimrla» — Durnca» «lo fl-nín r ln(r»(lnoa.
(Jlrr.flll.rOllíil- — \l'o« <ln Karninrln Moderim ruj Suo

CratiMiieQ, 
'lnr 

10 _.• 13 horas.
||l_*HJ_lí.!Aí — ftuis T«m»r.íla,l5í A.rao]o .t 1<Í. Fone: 11».

Colites - Hemorroidas - Fistulas
Dr, Ribeiro de Camargo

ESTÔMAGO — FÍGADO — INTESTINOS DOENÇAS
ANO-UETAIS.

Tubagem duodenal para diagnóstico das afecções da
vesicula e canais biliares.

CLINICA — ELETROTERAPIA — CIRURGIA
— Consultas: das 10 ás 12 e das 14 ás 17 horas —

Ed. Heloísa — Av. João Pessoa. 40-2° andar
Telefones: Cons. 1988 — Res. 549

DR. PAULO DE CAMARGO
Cona 1 Av João PoauOa. «0 —
Edifício Heloísa . 1." anil —
Apart B — Fone: E329 — Das
10,80 áa 13 • -aa 17 4a 1» ha —
Dia 14 àa lt ba eicliialvamen-

ta oarã aenhoraa.

DR. TIZZOT
Cllnlrn -eral — 1'arloa — Ho-

Irstfna dc «rnhnroa.
Cotia I Altos (ia i'„rm Mlner
va — Das 10 &a 13 boraa. —

lies ; Av AssunEUl. 1170. —
fone. 1079.

DR. LOUREIRO FERNAN-
DES

Bdlllclo da Calua Rconomlca —
Fonei i I C l — Praca Carlot

DR. IR1NEU ANTUNES
Cllnl-H ICirlasf-cnmrotc ém

Crlunç-t*.
Docente da p-aouldade de

Medlclua
Conoullorlo : Ediriclo Hololsa,
Avenida JoAo PeasOa n 40. J.«
andar. — Das 10.30 ts 11.10 ?
das 16 le 11 horaa Fono: % 6-0.

DR. NIVALDO ALMEIDA
JÚNIOR

rrnlntiientrt f-l.trlrci tina l*roa-
(n(llr« — Slnnsltf-a — Arlrllr"

— llroiK. tra Aamotlcaa. —
Atende dlnrlnmettta doe 14 ho
ran om diante — Cons : Kua' 
SHo Francisco. 384 (Fnrmacln

Moderna) — Tela í Cona .j 84*1
Rua Emlllono Pemeio a. 37».

DR. DUILI0 CALDERARI

Docente Livre da Cadeira de
HlRlono e Mol«_tlaa Infatilta da
Faculdade Fundador do Ambu
latorlo do MoapIL-i de Crtaticas
Partoa. üoerac^ep á« urnencia.
alfllls. moleillns do aparelho
crenltn urlnario Heumallamos
Cura das varlses Chefe do Ser
vlco KndloloRtco do Instlluto At
Medicina o Clrtiruia do Paran&
Cons.: Altoa da -''armaria In
ternactnrinl n rua 15 de Novem
bro — Hes : Viso de Ouarapua

va. S4I9 — Fone: 973

DR ANÍBAL A. DA

ROCHA LOURES
Doonc.ni do Coracfto. PulinSeU.
—stomsgo, Iniesllno. Ficado,
nina. Nervosas e Meutalu. Tu-
berculose (Adultos e Crlancns)
UperacOea. Partoa. Moléstias de
Senhoras e Doencaa Venereaa
Formado pela Faculdade do lllo
de Janeiro. 20 anca de trabalhn
eapectallaado noa "Hospliala dn
Klo de Janeiro. 9 Paulo e Curl
tlha. — Cons — lias 11 Ae 13 r
da« 16 aa 17 horas, na Farms
da Stellfeld — (Filial) — lt ia

% Carlos Hfüer
Com pratica cm Hospitais

euiQptus
Medico AdJ. da Santa Casa de
Miser.coroia Ex-Chefe de CUni-
ca Gynecologica da Paculdnce
de Medicina dn Pqrau . 'na'
t.hermia — Ordns curtas e ul-
tra cúrias. — Ralo ultra vio-

leta. — Lâmpada Sollux t

Electrolyse .

CONSULTOhTO: - Avenida
João Pessoa n. 63. Altos da
Farmácia Avenida — Consultas
de 10 ás 11 e 3 ás E. Fone: 3-'i-{i
(Residência: Rua Com. Araújo
n. Q7C - Fone: 424.

DR. MATH1AS PIECHNIK

FILHO
CHnlrn ranri-lnllandn de OI.uns
Et-AMlMente n„ in.iliuio p»

nldo IlurtiJcr dr fnintiliinn
CoiiBiillorlo- Kun Dr Murlcl
li 705 (Altoa da Farmácia
André de Harrõ») _ DAe 10.80
-s 11.10 e d.'.s 1 ( \s 19 horas.

MEDICA
DRA NANNA DE CARVA-

LHO SÕNDAHL
Cllnlrn de Srnhome e lírlnnçn_
Joitipllcacpe» da menopauaa —
fruto meu 1 o offt -natal — Par
toa — Puericultura — Pertur
tiíi.Oee do cre.clmerito — Aji-
alatencla A Idade de menina mo
Co (puberdade) • ane escolares

Indutotermla — Clatoecopln
lies — Kua Fontana. 413
Fone: 1 7 6 0 — Cons —

Altos da Farmácia Stollfeld —
das II as 13 e das 3 &s 4. —

EicoDCflo dos Sabadoa~DR ~CARU)S"CUNHÃ"~

llarentr Livre dn Faculdade de
Medlcltm dn Vara na

Tratamento daa Doenças ds
Pele. do Couro Cabeludo e Slft
lia — Clinica Qeral Consulto
rio: Bdlf Heloísa. Avenida
Jofto* PessOa, 40 1.» andar
ADt B — Das M.so aa 11.10
ha — Realdenola: Av Jayme

Reli. 13- — Fone: l-l 0-t

drTharoldo beltrão
MKIlll-O

Clinica d< Orl.incav
Cons : AUos da Farmácia Stell
feld — Das 14 A» 17 noras. —
lies i Praca l'uv Barbosa, 1 •—

Fone: 441.

DR. CER0UEIRA LIMA
NETO

Cllnlrn Dlrilla-o 1'lrnr-lc
Vlna Urinaria»

Com Aruujo. SI - Kes HJ»
JoeO Loureiro. 897 - Fone SI"
Consultas dns ( fts » dB tnrl,e
Prago Ueiieriijo Marques 30 -
Edifício Taclo - Salna » ' 10 ."
l." andar — Hes.: Duque «l»

Caxias. 559 Fone 4!13

Dr. Barbosa
MEDICX3

Doenças de senhoras e cri-
ancas. — Vias urlnarias —

Syphiüs. c.„
Consultório - Edifício s™-

Rosa — Io andar.
Praça Tiradentes. 250 —

Phone 2279.
Das 9 ás 11 e de 1 âs 3 horaa
Residência- Rua André

Barros. -81?

DR OSCAR ESPÍNDOLA
OIHIUK-IA (.ICI4 A !¦

Moléstias do aparelho íe"' ,s
urln»rlo - Cou.-ul'"* <¦"" ' 

T,lt
17 horaa Altos da Fnrm^, ,.
— Bua 15 d» Novembro
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L®SL«L.Q Embate Decirsivo Oo /Mual Returno
HORÁRIO OFI- I "" Rm"mw

CIÂL
PARA A NOITADA DE 110.HJ

Pnra a rcctada dcsla uoi
t0 na cnnelia da Rua Vo-
ltmtarlos da pntrla, a FvAa-
ração Esportiva Paranaense
lixou o seguinte horário:

Preliminar:
A's 20 liorns.
Principal:
A's 111,30 horas.

*•

LEIAM AOS SÁBADOS

A sua revista, magasine
paranaense.
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não pretende abandonai'
RIO (C. P.) — Ha tempos

foi noticiado que Pimenta, ao
lerm.nar o seu contrato com o"Glorioso", ingressaria no Vas-
:o, grêmio que ha muito pretèu-
dia o seu concurso. Onteril,
mais uma vez, um vespertino pu
Micou uma nota com relac,ãr>

SI

ao "ccach" da Copa do Mur.ta,
tornando a frisar que o mesmo
estava com "malas prontas' pa-
ra "voar' para São Jamtarie.

Entretanto, está plenamente
cenifrmado que o referido 16-
cnico não rbandonará o Bo;.a-
fogo.
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A estreia do famoso jrolei-
ro uruguaio, na (arma dn
Juventus, foi a granel':; atra-
çao do jogo dc seguiida-leira
ultima na cancha do Alto
(Ia Glória.

Entretanto, como atrativo,
o citado elemento esteve mui
to a desejar. Nada revelou
que o recomendasse.

Somos de opinião, que o
arqueiro Russo, apesar de ve
terano, ainda jógn muito
melhor que o afamr.do estra»
gciro. ;

Não resta duvida que o Ju- I
ventus tomou iir.i bonde cr- jrado. Muito mais «rrado que |seu meia esquerd-, cujas qlia
lidades ninguém conhece. I

xxx i
Mosquito e Ilaiiaiieir.o não

fazem nenhuma falta no on- !
se do Grcmin da Estação. j

Com ou sem eles, o colora,
do sabe atuar com intcligcV.i-
cia e galhardia.

Fvlizmcíite o Ferroviário cs
tá acabando com os meda-
Ihõcs.

xxx
Consta que os juizes rece-

beram instruções para uão
expulsar jogadores dc cam-
po.

E' por isso que Zaneti —
Ecroró — Luvizoto — Pcrei-
ra — Joanino — Padeiro —
Mendes e Bibe, fazem qttes-
tão de tomar parte em todas
as pelejas.

O caminho está livre. E'
sei enlrar cm ação.

xxx
Sardinha foi para os cs-

talciros, descansar...
Resultado: a linha do ru-

bro-negro não produziu nem
a mítate do que costuma
produzir.

Calculem quando o Rena-
to íamuciri fôr veranear.

Jogarão os possantes quintetos da Jahn e do Coritiba
O choque travar-se-á na cancha da tiua Voluntários da

Pátria. Como formarão as duas equipes.

VENENOSO
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Como partida í-
nicial do returno
d o campeonato

de cesteból da ei-
úade, jogarão ho-
Je á noite as pos-
santes equipes da
Jaüin e do Coriti-
Eba, que certamen
te reaíiizãrao unia
grande partida,
posso encontram-
se <zm
ções técnicas e fi-
secas.

Durante a senia-
na e mesmo em

i a s anteriores,
cs dois quintetos
realizaram pro-
veífósos ensaios.

ÂEion - AEeixo
Nei.

Sfaezc - Ernesto
Cid - Brone - Bu-
Ia.

A preliminar
disputar-se-á en
tre as equipes se-
cundarias dos
mesmos grêmios.

lutará© Domingo no Alto da GMhria çiffesquadrões do Coritiba © Palestra
Domingo teremos talvez o en-

centro mais entusiástico do

ma precisa para
liar no referi»

si® Jogo.

fiarniaí
seguira-

Orates para as se-
e sen

tas

atual turno. Isto porque ele re-
veste-se de um caráter decisi-
vo, e do seu placarei depenae o
termino do campeonato.

Ccmo sabemos os atuais licie-
res do torneio são Coritiba em
primeiro logar ç Ferroviário ,-jiii
segundo. O decano cumprirá

seu ultimo compromisso Ira' le
ao Palestra. Uma vez vence..::)r
será considerado o campeão do
turno.

Se perder cci-tudo, colocará o
Ferroviário qu£ apresentu-.se
apenas com mais um ponto per
dido.

Fondo Lente a frente Uvi-
gros e periquitos, veteranos
vais de nossas pistas que de
muito vem proporcionando
fans co association pugnas
celentes, esse prelio será
sucesso.

ne-
ri-
ha
aos
íx-
um

A Federação Esportiva Po
ranaetise deliberou que para
o importante jogo de ce&tp-
ból de hoje á noite, entre
Jahn e Coritiba, as senhori-
tas e senhoras não pagarão
entrada.

Essa oportuna medida foi
recebida com gerais apiau-
sos.

RIO, C. P.) — Na ultima se?-
são o general Newton Cavalcan-
ti apresentou ao Conselho V&-
c.onal de Desportes
Eõts para o estabelecimeT.to das
instruções que regularão a prá-
tica tíos despertes femininos em
nosso pais.

O trabalhe, mereceu aprova-
ção unanime dos demais coase-
lheiros, está assim constituído:

"Có devem ser praticados!
Marchas — Com efeito excluei-
vãmente higiênico. •

Corridas — As de velocidade
até 200 metros, revesamento até
100 metros e "s de barreiras,
cem o percurso diminuído e as
barreiras de menor altura, sen.
do, no entanto, proibidas, as d'?
meio fundo c cross country.

Saltos — r-ermitir, unicainen.
te, os, em largura, até 4m,C0 e

telv"-x :,-.-. ' . . ~/..

¦ '-i <. \t»*fto§ (-ã\ ító 0h W'êfa*Mmtt\m

em altura, até a metade do
atingido pelos hcmens e o-; de
corda. Não consentir a prática
dos saltos dc vara, cm profun-
didado e dos triplices.

Lançamentos — Deverão, ape
nas, ser executados os de disco,
dardo c peso, sendo que o peso
de todos teles devem ser inferior
ao dos usados p:los homens. 1».
terditar o lançamento tio mar-
leio.

Fentathlon — Decathlon —
Lutas e iox — São desportos
quq não devem ser permitidos
para uso tio sexo feminino.

Estrrima — E' um exeelenie
exercício para regular o sistema
nervoso, principalmente, quando
praticado por ambos os braços.

Remo — Natação (excluides
as de meio fundo e fundo). sal
tos, Hockey, Golf, Patinagsm,

Equitação e Tiro de Pistola são
despertos individuais que devem
ser praticados pelo s:xo femi-
nino. O remo, porém, não deve
ser praticado em competições e
utilizado somente ccmo meio pa
ra corrigir certas deficiências
orgânicas.

Desportes coletivos. Os d=3-
portos ocletlves mais aconse-
lhados para a prática do sexo
feminino'são os de peteca-péla,
tenis, voley-ball e basket-ball
sendo qu» este último deve ter
os seus campos e tempos de
duração reduzidos. Nesse gênero
devo ser tcrminantemaite prol-
bida a prática &j football, rug-
by, polo e water-polo por com-
tituirem desportos violentos e
não adaptáveis ao organismo do
sexo feminino".

trawará® D@tniií§© inferes»
saiite combate n® Bafiêl

Um dói prélios constitutivts
da rodada do próximo domingo,
colocará frente á frente os es-
quadrões benjamins de nosso
futebol principal: Juvuitus e

nova

.O Juventus vem. apresentan-
dp em sua oíeDslya um ata-ian'
te de grandes recursos técnicos,
que dia a dia se notabiliza co-
mo um dos mais perfeitos vsn-
guardeiras (Ja cidade.

0 rapaz vem sendo
Quando a

M-ram-se 0.0 jovem OTILÍO,
titular da poslç&o de meia oi-
r«it«, e cujos méritos o quaii-
ficam sobremóiio.

Não há nenhum exagero em
afirmar-se, ser o rapaz o "ce-

Revelação Joventina
o cérebro da vangua rda alví-rubra,
cabeça vale mais do que os pés. "

rebro da ofensiva j-aventina".
E' desses jogadores em que a

cabeça vale muito mais do que
os pés.

No jogo com O Ferroviário,
OTILIO foi um dos melhores

otacantes em canvpo, sendo o
construtor de todas as jogadas
de seu bando, as quais eram
organizadas com perfeita inte-
ligêncla,

O rapaz é de fato um» revi-
Ia ção.

Savoia, os quais nos prometem
um interessante espetáculo, re-
pléto de lances movimentades.

Esses .lois clubes que são ri-
vais desde os áureos tftfipos da
L. C. E. A., sempre que eha-
mados a combater, o fazem cem
entusi-.smo e virilidade, aiT.m-
cando delirantes aplausos los
assistentes.

Dada í- aíual forma fizica i.t.e
ostentam, tem-se como certa
uma conduta superior de nm-
bos.

Juventinos e savoianos trei-
narão com afinco durante a
presente semana, no nían de
apresentar-se condignamente no
dia 14.

Alô... Alô Norte do Paraná
Acabam ele ingressar no grande Concurso promovido

pelo O DIA e CORREIO DO PARANÁ', as seguintes casas
comerciais:

JOSÉ INFANTE JÚNIOR, com armazém de secos e mo-
lhadoe, estabelecido à rua Paraná —• Jacarézinho.

CA6A CHIC — Fazenda e armarinho, à rua Paraná, em
Jacarézinho.

FARMÁCIA BRASIL — Em Piraí, de propriedade do
sr. Qessy Fonseca.

Ao fazer suas compras nos estabelecimentos aplma.
exija o bônus correspondente à compra efetuada. Si eesa
fôr de 50SOOO, Jhe será entregue um "coupon" numerado,
que lhe dará direito ao sorteio de um Rádio, um Refrigera-

dpr e uma infinidade de prêmios de grande valor e utilidade,

¦ <-. * Grande Ensaio Heie

¦'¦¦: 
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NA MORA DO SORTEIO VIRA 0 ARREPENDIMENTO. - SI VOCÊ NÃO COLECIONA OS CÍJPOÜNS DO CONCURSO DO "O DIA" E "CORRIO DO PARANÁ", RENUNCIA INEXPLI
CAVELMENTEAPOSSEDEUMRADIO,UM AUTOMÓVEL OU UM REFRIGERADOR ELÉTRICO.

Condenada á mor-
te nm mulher

Estocolmo, in (Reuteni)— O jornal iileniflo "Ostdeu-
Ischcr noobaohtor" nn sua jdl
Ciio do dia 22 (lt> agosto nn;i-
cln nue o Trihunal bspòclnl
gormanleo, iiistnlhdo na cida-
rto do Konln, na Polônia oci-
dental, condenou fl morto "ma
polonesa com o nome do Ma-
lia Kusnierzalii, B0b n acusa-
ção do que teria Instigado
hciis iiairlotnR a matar os a'"
mães q incendiar suas próprio
dndes.

Poosevelt falou pa-
ra os judeus

CUÍCINATTI, io (ncutres)
— O presidente Rooaevelt, cm
mensagem dirigida á orgaril-
zação sionista dos Estados
Unidos declarou:"A ameaça a rale-Una não
difere essencialmente da amou
Pa a 6sto país," acrescentou-
do que se sentia sati-foito por
ver que "a grande ameaça
que. atí im pouco, pesava so-
l>re a Palestina, tinha sido,
cm grande parte, removida".

REFORÇO DOS LA-
ÇOS CANTINEN-

TAIS
Aviadores ianquis
para os paises da

America
WASHINGTON, JO (United

Press) — Aninicln-so a pinho
ração dc planos para a lisa-
ção realista entro a aviação
militar dos Eslndos Unidos e
n aviação dos principais pai-
ses sul-americanos. A noticia
foi publicada nn número dc
outubro da revista "Aviatlon
Mngas-.lne" nue diz: O referido
plano prevê n Intercâmbio
anua] entre ns Estados Uni-
dos p ns pnlseg sul-americanos
de cerca de 100 oficiais avia
dores no posto dR comnndan-
tes de esquadrilha ,os quais
pcrnianeceriani cerca de uni
ano servindo na avlaçüo da-
qiielcs países.

CURITIBANO
V Sociedade Socorro aos Ne-

ccssltndos precisa do teu au-
xilio: iiiM-rrva-lo como sócio

contribuinte.

Os RELÓGIOS
BETA

As SORTES
da CASA BRASIL

Os REMÉDIOS
da FARMÁCIA MINERVA

Os PERFUMES
LA' DO LÜHN

Os ÓCULOS
da ÓPTICA ADRO

As ROUPAS
da MAISON BLANCIIt

podem torná-lo rico, porque nessas casas
6 freguez recebe gratuitamente ao pegar
sua compra os coupons do CONCURSO
do O DIA c do CORREIO DO PARANÁ'.
com os quais se pode concorrer ao sorteio
de

UM AUTOMÓVEL
REFRIGERADORES ELÉTRICOS.
MAQUINAS DE COSTURA E DE
ESCREVER. 

E OUTROS VALIOSOS PRÊMIOS NO VALOR DE
1 0 0 : 0 0 0 SOO 0

A Suécia cuidará
io$ interesses ale-

mães
Estocolmo, jo (Reuters)—. Anunelà-se hoje nesta ca-pilai qiip oa Interesses aln-infloa nas zonas ocupadas doIran paias tropas russas o In-

glosas ficarão sob o controle
da representação sueca na-
quelo pais.

Falia petróleo na

ZURICH. 10 (Reuters) —
Onli-n indicio de escassos ,le
petróleo reinnnt0 im Rumàniá
e fornecido nor uni telegra-
nin recebido dc Bui-àroste, o
nual revela qiie de agora em
deante somente no. nnr nento
dos carros partlcularo», taxis
e onilnig Ipjüo licença para et)

Aproveitem as vantagens concedidas pa ra concorrer á
Grande Exposição de Curitiba

lia em Lon-
Representará a

dres
SIDNEY, 10 (Reuters) _

O sr. Fàddeli, primeiro Minis-
tro da Austrália anunciou que
o sr. Bnrle Pase, atual minis
tro do Comercio, seguira para
Lcndres onde assumirá o car-
fo dg ministro da Austrália
.imito ao Governo britânico.

Racionamento do
pão na Hungria
BERNA, 10 (Reuters)

Noticias de Budapest infor-
mam que será introduzido o
racionamento do pão na Hun-"riu. a pnrfr do próximo dia
22 do con ente.

DEWTGSTAS
KEY IMAGUIRE

OlMIIIKilAO-IIK.M IISTA
Cllnlcn • Mrntene mm mmlm»

brcTlifnd*.
FIid : daa 9 Ai 11 e da» 1» a» 1"
hora» — Praçn riitrlbaldl. JS

J0ÀO RIBAS 0E MACEDO
CIHIIIUJIAO-DICWTISTA

Consultório: H II <\ts Maio. 174
— Edifício a Lula — Conaul
ta«: Daa I ti II « daa 11 As I'

borai

ALBERTO ESCH0L2 FILHO
Orntlatn

Eereclalisadu em l>entadurna t
Pontas — Consulta?: Daa 9 A.-
It o das H âa 1H hora/* — Av

1 da Sattmbro IS95.

ALFAÍATA-
RIAS

ALFAIATARIA PASSOS
— QnalMadr a elegância —
Rua Mal floriano Peixoto,

m/l«9 - Tona 1611

ALFAIATARIA
RIACHUELÜ

— nn _
Guilherme Matter

3srvtco5 rinoa paro clvlo. mlll
tarea o aonhoraa — Rua Ria

chuelo, 386

ALFAIATARIA NOVO
MÉXICO

— 4a —
BENJAMIM IIAIIAIIDU

ConTogOes pelos unimos flsur).
nn». Rua Mal eiorlíino Pelxo-

to. 13U.

ALFAIATARIA SANTOS
— «a —

AillSTO.XENKS SANTO?
Confecção eamerada. — JRua

Fone S-B-9-J
Praça Oaorlo a." ti.

.I.IVIlí i

ALBAN0 IVERSEN
ClrurffSao Dentista

Rua Alfredo Buírcm n.'
47. Du 8-SC fu 11 Borsw *
de i-sn eu n.so.

LABORATÓRIO DE ANAI.l
SES CLINICAS ODIN DO

AMARAL
Exames de sangue uri-" ..'é-

ses. mis llquor etc.
Auto-Vai-Inas em <nmi — Di«(

nostico precoce üm çiav'-'3i
Pesquisa do Bacilo de Koch

no suco gástrico.BOA MARECHAL DEOD" "O
220 — Te.: 12"'!

ara suprir os pai-
ses sul americanos

PHILADELFIA, 10 (Reu-
ters) _ A Câmara do Comer-
cio desta cidadg solicitou ao
presidente Rooaevelt que tome
as necessárias previdências ,io
sentido de tornar possível, o
fornecimento mínimo de ma-
teriais de que tem necessidade
Oi paises Bul-bnierlcaiiOg ií ex
pensa de necessidades não es
seiiciais dos mercados inter-
nos.

Aumentaram as
reservas alimenti-

cias na Gran Bre-
tanha

i

ALFAIATARIA LÍDER"A Líder da Mod
Km Dr. Marlrl.

ALFAIATARIA "MOURA"
— DB —

Jnlio C. Moura- iminn 4a Teaoora Moatan"
ntona«n!:or Ceifo. 16». —

EIV1PR£ZAS DE
TRANSPORTES

2-5-1
è o niimrrr do telefone dn

tnpreza PEDRO BIN00 de
traníDorte».

Telefonai aempra qua oe ofaro
oar uma oportunidade ou Ide
Dossoaimente e ele proütameute
voa atendera. — Praça Tlradan
lca n.° 12 — Fone da residência

2-5 16

J. QUEIROZ CUNHA E
M. DE SOUZA PINTO

Eogenhelroa civis — Projetos «
GonstmçOe» em Eom) — Hu»'-

Eno. Rua 16 n 2S2 ¦ Sob.
Fone: S78.

EtílNBTJRCH, 111 (Reuters)
Xo discurso pronuneiado nes-
ta cidade, lord Woolton, mi-
niítro dos aliastecimentos, de
clarou: — "Ao entrarmos no
terceiro ano de guerra, ns r_e-
servas de gêneros que dispo-
mos são maiores nue lia doze
meses atrás, apezar de gran-
des sacrifício; solicitados de
nossa marihlíã, K. ao finallsaf
o segundo ano de guerra, o
pão, que depende dos forneci
mentos externes mais que qual

I quer outro alimento, está ai-
alcance de todos. Hoje a Orã
Bretanha é uma nação éuro-
Píi fine consome m^iis pão
que ante; da guerra.

O Paianá se apresentará ao
Brasil em toda sua pujança
econômica por ocasião do
grandioso certame que aqui se
rá levado a efeito, em come-
moráçao ao decênio de gover-
no do snr. Manoel Rlias o
em homenagem ao Estado Xo
vo.

A Grande Exposição rie
Curitiba, patrocinada pcla As
sociação Comeicjal do Para-
ná, terá a presença de iiulu--
triais, comerciantes, fazendei
ros. lavradores .artífices de
todo o pais. para o que. desde
já estão se movimentando as
classes conservadoras e pro-:
dutoras em todo o território ¦
nacional.

Apoiada pelo presidente da
Republica, a Grande Exposi- i
Ção de Curitiba, conta ainda
com a solidaiiednde do mi.-,
nister o da Agricultura, do De '

parlamento do Imprensa e
Propaganda, dos governo..- de
numerosos Ratado?, entre os
fluais o de Santa Catarina. 3.
Paulo, Pernambuco, Paia d
Amazonas. Também aderiram j
entidades autárquicas, como
o Instituto Nacional do M'a'e a

InslUuío Nacional d0 Pinho.
Departamento do Álcool e
Açúcar, a Superintendeu-ia
do Acervo dn Kstrada de Fei
ro S. Paulo Rio-Grande alí-m
de associações de clas-e, como
a Associação Comei ciai de S.
Paulo, a Federação dc Indus-

í trias de S. Paulo,-o Sindicato
Patronal dos Madèireirps Ex-
portadores, <> Sindicato PaI,o
nal dos ÜiadeireiiOá Produto

I res ,e o Instituto Brasileiro ile
1 Geografia e Estatística, cena-

culo de alta cultura pátria.
Firmas numerosas já empres-
taram entusiasticamenle seu
apoio, sendo de destacar-se,
dentre as muita; as Indus-
trias Leão Ltda. as Casas Per
naniliucana?, a Companhia
Comercal e Industiiai de Pro
dutos Alimentares (Produtos
Ncstlé), ns Industrias Reuni-
da.- Francisco Mátarazzo, a
Cia. Xipo-Brasileira. a Cia.
Antártica paulista, as Indus-
trias Weiss Ltada, os stii.s.
Hàtscbabacli & Filhos, os sr.-.
Walter & Cia., etc. et.c.

Da simples enumeração de
lguns dos adeientes tem-se

uma idéia, embora vaga. do
que será a Grande Exposição
de Curitiba, acontecimento
máximo na vida econômica do
Estado. E é de sohre-saii-se
o entusiasmo que se observa
em todos 0S meios produtores
em face dessa brilhante inicia
Uva, posto que, ás inúmera»
vantagens que se concederão
aos expositores; C3tes ainda
terão a lucrar com uma pro-
pagandn extraordinária dos
seus produtos, cm vista dos
milhares de turistas que virão
a Curitiba para assistir o cer
lanie.

O Loido Brasileiro e a Su-
perintendencia da Rede V:a-
ção Paraná-Santa Catarina
concederam um abatimento
de 30 porcento nas passagem
e no fretes dos mostriiarios
de modo que só csse fato iá
atesta a preocupação dõs ai-
tos poderes em tudo facilitar
paia que seja a Grande Expo
-ição de Curitiba a maior deu
tre quantas'já realizadas

Peçam informações ao Co-
m ssariartlo Centrai, rua 15 de
Novembro, 357, •!." andar, Curl
tiba.

ÇURITIliAXO !
A Siieledíllll' (IP SiHMirr» nn»'

\ri*ffiMl(niIi)*i urprlnii rio « p n
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M. DALI0 ZIPPIN
ADVOGADO

_ Fonea: 456 • iil.

DRS.
TEIXEIRA GRAÇA e

SALVADOR DE KAK)
Cível — Comercio — Crtxne

Palácio do Comercio • 1." andar
Consulta» daa 1B.JÓ A» y fera»

DR. ULYSSrc! DE CAMPOS
ADVOGADO

B»e. Bua 16 d. 188 — J.« ander
— wVStt, 1470. - Ri»,

Qraclo»», 1001.
At

tik. FLAViÓ PONTANA

EMP. DE PESCA LTM. I
PRAÇA ZAG-HÀRIAS.S

©raítde quanf8«9ade de pescados
l*?lr*ga a Domieltto

Teleíones U-U

»

EM CURITIBA 0 AUTOR DE "0 CIÚME EM
MEDICINA'"

fixará residência ei» nossa capital — Ho
meíiageado pela Academia Brasileira de

Letras - Visita á "0 DIA"

bl iíitu de reli

J&hmsát? SOM 0i

Biiaisií-j-ü..^ ••**wiwer?íí«a

Em companhia do iirof. João
Gfiorosnicki esteve, ontem em
visiia a "O Dia" c escritor po-
lontj Miguel Croromainski, que
desde há alguns dias se encon-
ne eVu Curitiba.

Vulto eminente da literatura
mundial Migüsl Choromanski é
autor do famoso romance "O
üiume cm Medicina" l receri-
temente chegou ao Brasil ein
LÒmparihia de outros ilustres
intelectuais da terra de Kcs-
cinslto. O distinto hospede na
visita que teve a gentileza ús
/azer a este jornal manteve in-
teressante palestra com o nos-
so diretor, na qual externou to-
da a sua admiração pelo nosso
país aludindo entusiasmo à
grande recepção de que fora ai-
vr- há dias no Rio de Janeiro
bem como os seus companheiros
de viagem. Miguem Choroina-
nyki é membro destacado do
Pen-Club e agora no Brasil
pretende fixar residência em
Curitiba, cidade pela qual ficou
verdadeiramente encantado.

RECEPÇÃO NA ACADEMIA
Em 19 de agosto último, a

Academia Brasileira de Letras,
sob a presidência do dr. Celso
Vieira, recebeu numa solene
sessão.os escritores poloneses,Jullo Tuwin, João Lechon e'
Miguel Chcromanski. Nessa
ocasião o escritor Cláudio de
Sousa pronunciou um discur-

si. üí cuiupfiméntps, sendo viva-
mente aplaudidas estas suas
palavras:"iNostos três visitantes são
poloneses e creic que basta fa-
lar neste momento no nome da
rolonia "para 

que todos os co-
rações sensíveis, criados na
atmosfera da liír.rdade e da
justiça, se elevem num preito
de profunda veneração a essas
heróicas vitimas de um destino
secularmente injusto. Esses vi-
sitant.es são os mensageiros da
única força que a guerra não
pode nem. poderá vencer São js
príncipes desterrados de uma
dinastica imperitura, de uma
pátria, que tem por solo a alma
universal".

Usou da palavra, em seguida, o
poeta João Lechon, que agrade-
ceu a cordial recepção.

UMA TRADUÇÃO
O romance de que é autor o

eminente homem de letras "O
Ciúme em Medicina" foi publi-cado em francês sendo que dele
ja se tiraram é edições.

Miguel Choromanski está age-
ra empenhado em que "O Ciu-
me cm Medicina", seja tradu-
zido para o português.

Em sua estadia no Rio de Ja-
neiro o ilustre escritor teve ocuidado de tratar desse assunto
de modo que em breve será lan-
cada uma eãição, pela Ed. Gua-
nabara, em português de "O
Ciúme em Medicina".

"0 DIA" distribuirá aos seus leitores prêmios no valor de
100:000$000, mediante sorteio dc coupons distribuídos
nas casas relacionadas neste anúncio. — Cada pagamenio
dá direito a um bônus no valor da compra. — Quando
juntar 50$000 de bônus troque-os por um coupon mims-

rado e concorra ao sorteio de

UM AUTOMÓVEL

REFRIGERADORES ELÉTRÍCOS

MÁQUINAS FOT0GRATÍCAS. DE ESCREVER Dl-

COSTURA

MOVEIS MODERNOS e

CENTENARES DE OUTROS VA'!OS0S PS^IC:,.

Faça suas compras exclusivamente nos seguintes
afamados estabelecimentos :

CASA BRASIL, rainha das casas lotericas c filiais.
CASA IDEAL e FILIAL, a mais líriportarite casa dü :¦•!.

radas ri.i clilndp.
BETA o Relógio suiro de fama mundial. — Fabrique P.itl

Dlsthein, Génevc.
FARMÁCIA MINERVA e FILIAIS e FAUMARCIA COLO'!

BO, as easas do confiança do povo,
RELOJOARIA RAEDER, onde «e obtém os alaim-l,.

Relógios "Beta";
FARMÁCIA CENTRAL, Rua IS dc Novembro ,nr. ¦*.;,

PONTA GROSSA.
CASA SPORT, de Arnaldo Azevedo & Cia., à rua 15 .!,•

Novenibro. "S3.
LÒ.IA FLORA CIJKITIBANA. de Willy Crcmer, à I!•¦.

15 (le Novembro. .J7Í.
LA NO LUHM, a casa dos melhores perfumes, à Rua 1 >

i!e Novembro, 'iiifl.
CASA DAS MEIAS, à Rua 15 dc Novembro nr. 2!H _

Telefone, KCfi.
CASA I2ERTEL. a casa das melhores músicas e inli i-

mentos musicais, à Praça Generoso Marques, 5:1.
SALÃO AYMORE". o salão de bilhares onde se réune

a elite curitibana. Rua 15 de Novembro.
FARMÁCIA MILKA, Avenida Fernandes Pinheiro n. 1.PONTA GROSSA.
LIVRARIA GHIGNONE, o maior empório dc livros (loParaná.
JOALHERIA BERTA. p FILIAIS em Joinvile e Londrina,

a casa dos bons artigos, malriz ã Praça Tiradenles, 0°0.
A popular e simpática CASA TOÍíIO, à Rua Monsenhor

Celso, 30.
LOCJVRE, o Imperador das Sedas, Rua 15 dc Novembro.

KOSKAMP, a casa da elegância; Rua 15 de Novembro,;)!)!!.
CASA MAX. Arliiro.s de Toucador, Gravatas, ele.  Ave-nida João Pessoa, 1G.
LOJA DAS RENDAS, o maior e mais sortido empóriode rendas c artigos para senhoras e cavalheiros. Rua 15 deNovembro, 26.
ARMAZÉM ÁGUA VERDE, de Mario Cardon & Cia.. Omais sortido estabelecimento de secos e molhados, do arra-balde da Água Verde. Av. República Argentina n. .134FARMÁCIA GUSMAN, Rua Dr. Colares n. 8 — PONTAGROSSA.
CASA DA SORTE, a casa que distribue a felicidade emtodos os lares PONTA GROSSA.
CENTRO LOTERICO — JOINVILE

n.„^VJC£?,EiM BERBERI - Rua 15 de Novembro, 14 -
PARANAGUÁ.

CASA ROMANO. Artigos para presentes — Rua 15 deNovembro. 18 — PONTA GROSSA.
JOALHERIA KOPP. Rua 15 de Novembro, 430 — Arti-gos Imos para presentes.
CASA FERREIRA. Rua 15 de Novembro, 60 — Casemiras.Iinhos. brins c aviamentos.
CASA EDITH. Praça Generoso Marques, 37 — Artigospara homens, de primeira qualidade, inclusive os afamadoschapéus "Cury".
CASA GUANABARA. Fazendas, armarinho e retalhos.— Rua Dr. Paula Xavier, 1 _ PONTA GROSSA.IMPRESSORA MODERNA- Tipografia, Papelaria. Enca-dernaçao. Carimbos de Borracha. Artigos Escolares, Livrosem branco. — Rua Augusto Ribas, 117. Fone, 484. — PONTAGROSSA.
CINE TEATRO RENASCENÇA, de A. Holzmann & Cia.Ltda. _ PONTA GROSSA.
CAFÉ' SANTA TEREZINHA, de Miguel Cappelletti. -

Torrefação c moagem de Café, Açúcar, Sal e Fubá  RuaGeneral Carneiro, 63. Fone. 233. — PONTA GROSSA.
CASA RIVAL, dc Evaldo Sauer. Av. Vicente Machado, 52.Fone. 619 — PONTA GROSSA.
CASA COLOSSO — O maior e o mais sortido empóriode secos e molhados. O único que possue artigos dc fina qua.lidado. Praça Generoso Marques, 38. Fone. 372.MAISON BLANCHE. Rua 15 de Novembro, 99.' Fone, 245.ÓPTICA "ADRO", a Óptica de confiança e a casa dosbons óculos. Rua 15 de Novembro. 357. Fone, 1060.CASA CARIOCA. Gravatas, Chapéus, etc. — Rua Ria-chuelo, 141. Fone, 2410.
A VENCEDORA. Artigos dc inverno — Praça Tiradéntes,45. Fone. 2222-

NAGUA'1'116111^ 
RICARDO A' KUGLER. Rua 15. PARA-

r^Ar,ErLAKIA MODELO. Rua 15 de Novembro, 267.
vi pÍtto 

n' ° mel1""' cntre os melhores. Fone, 372..iLECTIvO-BRASIL. a casa que possue o mais variai!"slock de peças para Rádios, material elétrico, etc. - Rua Ude Novembro, 529. Fone, 157.
FABRICA PAULISTA DE ROUPAS BRANCAS, o maioiempório dc artigos para homens. — Rua 15 de Novembro, 261.Fone. 1.015.
.TOSE' INFANTE JÚNIOR. Armazém de secos e molha-dos — .JACAUUZINIiO.
CASA CHIO. Fazendas e armarinho. — JACARÉZINHO.
*A5^CIA BRAS1L. de Gcssy Fonseca. — PIRAÍ.ALFAIATARIA VENDRAMI — Av. Vicente Machado,M,-li -PONTA GROSSA.
CASA SANTOS. ChapSus c demais artigos para homens.

*.ASÇo0D^0Upns feitas- — R,Ia Santos Dumont, 105 — PON--1A GROSSA, '*
JOÁO VENETIKIDES. Secos e molhados. — Rua CoronelDulcidio. 88. _ PONTA GROSSA.

„™A,ÇOUGtJE DO GAI° - Av • Vicente Machado. 63 -
PONTA GROSSA.

SELESTRE DEMATEE. Especialidade em frutas. — Kua
do Príncipe, 805. — JOINVILE.
„„ 

CAMISARIA PRÍNCIPE - Rua do Príncipe, 335 - JOIN

JOÃO PEDRO FERREIRA FILHO. Secos e molhados -
Rua Inácio Batsos, 265 _ JOINVILE.

BARBEARIA ELITE — de Abrão Nobrcga. Cigarro?e engravataria. — Rua do Príncipe, 57 — JOINVILE.JOSÉ' BUDAL. Secos e molhados — Praça Hercilio Luz
— JOINVILE.

CARLOS LUTKE. Secos e molhados. — JOINVILE. 
"'

JOINVILE° 
CHIC* Barbearia ~ Rua 15 de Novembro, 394 -

EMIXÍO SLOCK & CIA. Casa de Louças. — Rua 15 dc
Novembro, 357. Caixa Postal, 112 — JOINVILE

ÇAFE- PRÍNCIPE. Bebidas, frutas, etc. — Rua do Prin'
cipe, 496. Telefone, 420 _ JOINVILE.

CAFÉ' RAVACHE. O pont o preferido pela elite joinvilcn-se. Rua do Príncipe, 249 — JOINVILE
ARMAZÉM EISENHUT, de Arthur Eisenhut. Secos C

molhados — Rua Pedro Lobo, 259. Chame pelo Fone 652 e
será prontamente atendido. _ JOINVILE
i^»CAr^,^ESTAD0 - Rua 15 «« Novembro, 381. Fone,12<8. — CURITIBA.

2267C-ECURmBlE 
~ ^ 15 *' Novcmbro' 572- F°"C'
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Cof«d« Nossa Se-

* or-M,.d.°.exn!0- £lCmt d" r **«<«« MSitarrMT CÍTívan^i üte RudgV* tlxSST*
panos jrcçrio*; • ajMri»ttt« — rs, cU ,>i'»tu, da fome, <u. «éto

— Incentivo» par» cxpiile*o da-

0oubo-w». ordenai» por 8.
imkIii. o ir. 0*n. ünit. da Re.
M0i » mlesio, para mini t*o
Agradável de cumprir, de talar-
vos, por ocnslio da semana da
j'iitt'ln.

perfeitamente desconhecido
jwrn a quasi totalidade do au-
dltoilo, sem um nome ilustie
mus litros l)ara recomendação
(;() qiie ides ouvir, por isso mw-
um encantou-me a tnrefa a
executar, de vez que, so vos
ngrudardés dela, mais será pe-
]0s fatos, (cujo uiilco mento
meu esta em expor), que pro-
«rlamente pelo prazer ante-gti;
sacio do terdes dearito de vós
üs bemostenes, oa Ciceros, os
juvenaes, os Ruy Barbosas os
patrocínios do Verbo.

Analisemos súeimamento o
pflhoramc geografico-polltlco-
ccohomlco-soclal do Brasil, pre-
ccclente á sua Independsucia,
para que possamos engalanar (;
vocábulo c a Icien dc seu ver-
ciiidciro valor histórico.

O colosso que hoje se nos dc-
para com os seus 8 c meio ml-
lliõ.s de Km.2,' a principio foi
apenas litoral. A falta absoluta
de comunicações com o interior,
determinada pelas serranias c
pelas matas virgens, pela pouca
densidade demográfica dos co:o.
nisadores, pela necessidade prl-
ínordial de se considerarem de-
tendidos de ataques de aventu-
reiros, organlsando-se antes nos
pontos ocupados, são na época
os principais óbices á psnetra-
cão dos sertões brasileiros. Em
assim sendo as donatária; e
sesmarias tinham lindes eonho
cidas apenas nas proximidade:
marinhas. Tudo o mais orarn
lendas, autóctones e inco.í'.1.;-
tas.

A industria extrativa $3i',a
determinadamente aquela que
vingaria entre tais colcni.sado.es,
cie vez que, de aventura, bas-
tava-lhes a travessia do Atlan-
tico em Ninas c Pintas, e tí^
permanência na terra Ignota e
distante, era-lhes suficiente
aquela, que lhes trouxesse a for-
tuna fácil e rápida, ou o íem-
po necessário, para afetar de
nostalgia profunda, a ssnsVel
alma portuguesa.

O pau brasil foi pois o que
mais se lhes afigurou digno de
merecer os seus esforços. Ape-
sar dr. cana de açúcar, suces-
sora da pimenta e especiarias,
já iniciar a sua cultura no solo
pátrio, porque a terra era fer-
lil e propicia, a exigência de
aparelhagem e organisação que
só mais tarde, (meiados seeu-
lt) XVI e século XVII), esta-
riam eles em condições de es-
tibelecer, determinou certa mo-

rosldad* na sua IporementaoV).
Oa Martin Afonsoa , peto

Lopta, donatários de oem e m*><«
léguas, tinham então podere»magestatlcos, com que, n*o ha-
vendo a graça de Deus parasantlflcA-los, o muita wndo a
distancia para o controle da
corte, tudo resolviam ao sabor
dos gênios, caracteres c culturas
peculiares. Ai ordenações ou {eis
toroíám-ía ao talante de tala
governantes, quo eram quasi que
os seus únicos conhecedores o
guaràiH.

A terra flxavam-so ap/rtas
aqueles, que por desagrado real,
a cia vinham ter como evadldos
i:olltlco religiosos, os exilacto cie
toda cspeele, os degredados, so-
bretudo, entre estes, os r.-iyi
sentença cendenatoria clcv-ui-n-
á altura da palavra perpetuo
então empregada cm direito cri-
minai, ou alude aqueles, pxío
cUncs cia aventura, que se s;n-
tlam tomados pela fe religiosa
ou cnfeltiçados pela naturesa,
ao iionto de fazerem sistema
com o incola ou a selva, ou com
ambos. Tudo o mais dizia sev b.
Terra de Santa Cruz um enlro-
posto ds sacrifício, necessvio
a refazer "ortur.as ou a faze-las.

Aos jesuítas coube a magna
¦tarifa de arregimentai' o gen-
tio, compreender-lhe os dialetos,
reduzi-los ao português e dar
unidade religiosa, quiçá moral,
á fraca e primitiva consistência
social que os conglomerava.

Pela mesma epeca entrosava
i:a vida nacional como fator eco
nomico cs guigas, os mazombi<:,
os cacimbos, os gêges, oriundos
dc Bcnguela Cn outro ponto da
África, negros que, costumados
ao sol des trepices e ao traba-
lho árduo, presumiam-se ;ne-
lhores escravos, qir.' os selvicotas,
os quacs, unia vez gregarlòs, fc-
neclam em força e animo para
o trabalho e para a vida.

A conseqüência dessas levas
e levas de obscuros escravos se-
riam a cana do açúcar, o fumo,
o algodão, que mais tarde se
transformariam cm causa, a
grande causa mesmo, do inidj
cia formação do sentimento pa-
triotico no Brasil, de vez que a
agricultura sistema tisada é um
des primeiros indícios de civil!'-a
ção que se arraiga.

Os elementos dc formação ria
nacionalidade, já então aqui =e
encontram: a terra fértil, pro-
duriva e amena e o seu clim:,
redutpr, o branco representante
de. civilisação, da conquista; cio
mais elevado i'tual e fé religio-
sos, o negro — fetichista, nos-
talgico, já um tanto dotado dó
sentimentos gregarios ou mais
fácil de fixar, por longe dos

ainda na Sra da ça^a « da p-.-.-
oa, pouca agricultura, pavor ta-
tlvo pata fenômenos naturais e
pelas grandes conquistas da c!-
vllisaçao.

l'íl'« ora se ohocMii, ora se cn-
trecruzam, ora se aDajtomosa.il;
— a simbiose e o produto iinlco
só viria, aliás, só virá, com w;
século:!, neste grande cádl.iho
do que agora nos compete cul-
dar, e onde so 'imdc c ;;e reftiu.
de a estirpe brasileira, à pto-cura do caracteres comuns dc
raça, de sentimentos comuns dc
vida, que, >b'.ídcs, nos serão pi;-
prios,

A perpetuldadc geográfica do
grandioso território que rios
coube, mantlnha-eo então, e uesi
do ver, não porque uma altin
braslllca se antepuzesso í v>n-
t.ule do con-iiiiítadores extra-
nhos & tovra, mas sim, Já pir-
que a força dc catolicismo ira
pciiticair.ente dominante, uo
ponto dc impor um tratado das
Toide.sllhas e ser olxdcclda, ;á
porque a té£-f tíe salden, rela*.!,
va ao monopólio e ao mar fe-
chado, era o que se considerai a
como Jci em direito internado-
nal, já porque dj portugal, go-verno e comercio consideravam
útil a Colônia, já porque cor-
sàrlos e aventureiros apoiaios
apenas cm sentimentos, e não de
fato, por seus mandatários, não
contavam cem elementos ma<s
fcrks para preponderar so^re
os lusos.

Os que então tentam após-
sar-se de pontos do litoral, cor.
sarios que não lusitanos, não eu-
centram ainda um patriotismo
nativo c sadio, que defenda o
solo de Santa Cruz; ha, sim,
aqui, a defesa exclusiva, por por-
tugikses, da Colônia, olhos pCâ.tos na mãe pátria e no lujro,
que da terra, lhes adviria, para
que lá, eis dias de velhice, lhes
fessem suaves e fartos. Quando
muito o amor próprio des cx-
poentes da situação em jogo, o
moucpolio como interesse ime-
diato a defender, eram os ilrií-
cos sentimentos, que os faziam

I agir, dentro dc suas faculdades
intelectuais e capacidade de de.,
fesa.

O patriotismo puro, produto
telúrico,*sentimento nativo, da-
ria os seus primeiros frutos ali,
no norte do pais, quando, pe-a
distancia 0 um tanto pelo des-
leixo, não podendo a mãe pa-
tria atender á Colônia, os Potys,
vulgo Felipe Camarões, os An-
dré Vidaes, os Fernandes Viei-
ras, os Henrique Dias, os Luiz
Barbalhos fariam dos chuços —
armas de choque, das guerrilhas
o emboscadas — tática de guer-

«ueles, que ae apossa ram do
que lhes pertencia, oa* totem-
pcrles ,. das «elvas - a fonte
magnânima onoe n acrlsolava
a fé que tinham na vitoria,

Os montes Guararapes iSo
pois Indubitavelmente os pontos
prlmoclnls, o primeiro marco, o
totlsbltalls, o nasclluro do sen-
tlmonto do pátria brasileira.

Alias e slgnlllcallvo que Glia-
rarnpr, enlre os Indígenas, queí-
ra dizer o estrondo, o estrçpldo
causado pelo tambor, pelos sinos,
pelos ntabales, Initrumentcs que
lhes serviam para a comunica-
çfio'^ distancia.

Esso significativo inculca a
idía de que Guararapes bSj o
estrondo, o c^trepito do nasci-
mento da patriti.

Lançado esse primeiro piiar,
mescla como era devido, ue
brancos, indica e negros, o mo •
sálco fundamental da raça, fa-
cil 6 d3 ver, que outros surgi-
riam, ú busca do compleUunen-
to do edifício.

SI o açúcar desviou o fulcro
da balança comercial lusitana,
da Ásia e África para o Brasil,
na Colônia, o ouro desviou o
ponto de aplicação das forças
político-econômicas da Baía pa.
ra o Rio do Janeiro.

Para que não antecipemos os
fatos, digamos que o afuroar do
hinterland brasileiro, a prjncl-
pio, teve por causa a fácil préa
do g".>ntio.

A mão de obra escravisada,
era, tal como o fora a vinda do
negro, uma necessidade para co-
lonisadores em numero tão in-
flmo.

E desde que o autóctone, co-
nhecedor das matas, manconui-
nado com elas e delas sabír.do
tirar proveito e vida, tão logo
os colonisadores iniciassem pá-
ra com elo tratamento menos
cordial e ameno, se afundasse —
nos sertões, necessário se fazia
buscá-lo, ende ."iuer que ele es-
tivesse, congregíiudo-se para tal,
os elementos precisos.

Martin dc Sá, Nicolau Bar-
reto iniciaram esse afundar-se
nas matas, essas chamadas EN-
TRADAS, em que o gentio, aos
bandos, era aprisionado, ciara
servir aos desejos, não ravo
inhumanos, dos dominadores.
Até mesmo nos sacros terrltó-
rios das Reduções os Anchietas.
os Nobregas, os Vieü-as tiveram
que pôr a prova, todas as gr^n-
des qualidades, que éxõrriaíam
caracteres tão límpidos, para
manterem, acima cia dos hc;ni'V,s
a vontade de Deus. - ;-.- .

Sucedem-se-lhes Antônio Ra-
poso, Fernão Dias Paes Le-

mo, (o lendário governador das
Esmeraldas), Poteoal Moreira
Cabral Leme, Anhanguera, tan.tos, tantos outros.

Sobretudo o paulista, mas
tambom o baiano e o nordesil-
no, lá so uniam cm uma ar-e-
glmentaçao unlca, para esse dite-
cobrir e apossar-se das teras
longínquas, no fenômeno origi-
nal o exclusivo de aprop:;-.-
quá-ias, a que se denominou
BANDEIRA, e que levou luV.tn-
nos, já cr.lão contaminado- peIa brisa, pela terra, pela ano-
re, pelo fruto brasileiros a ras-
gar o tratado das Tordesllhss,
«', trilhando o caminho das fé
ras, arredar as lindes da pátrianova, dc vinte o cinco grausalém cio merldiono^all çcnrcn-
çiòpado.
...:Sacramciito, Iguatemf, Neva
Coimbra, Príncipe cla.Bera,
TabaUnga são os pilares fixa-
cios por este;; homens odustes,
dc caractirés honestos e fé .ex-
pugnavel. E' assim a pátria to-
da que aflora geograficamente"
da aventura, da sede de rlqtte-
sa, da imperiosa necessidade de
cada vez mais conhrccr mais
além.

Houve, é força concluir, vas-
tas conesquoncias econômicas
oriundas da nova formação geo
grafica, das quais a primordial
é a descoberta das minas. E
como os fato: acarretam os íá-
tos, advèm dal conseqüências
políticas, (tal a mudança do
centro de gravidade Ca Colônia
para o Rio), que delinearão,
ainda em debuxo, de maneira
difusa e vaga, mas já sensível,
<i necessidade da pátria indo-
pendente.

As minas aqui, como no Peru,
tão logo conhecidas e fatos e
lendas esparsidos, trouxeram -.ni
catadupa pretos, índios, poitu-
gueess e extrangeiros, até mer,-
mo governadores, á procura, pe-
Ia sua descoberta e exploração,
da fortuna imediata.

Transformou-se aquilo, como
a!é hoje aparece om zonas dc
garimpes, numa mescla do jo-
go infrene, costumes fáceis, gol-
pes de sorte c trabalho árduo.

Mais um fato vinha infiuir
assim decisivamente na consis-
tencia da psicologia do povo em
formação, dando-lhe asas á una-
ginação. (Continua)

VINTE VEZES RE-
CUSADA PELA

'- MORTE

Ressurge na Assis-
tencia a recordista

de tentativas de

RIO, (C, do Paraná) _ Po
Ia vJKêslma vez, tentou contra
a existência ingerindo vários
comprimido» do Adalina, a
Jovem Kdméa Mello, rosldèn-
te ti ma nónedlto Ilipiillto nu
mero 201. Essa infeliz creatu
ra Bonipre quo lem qualqueraborrecimento ou He encontra
cm dificuldades financeira»,
tonta por termo A vida. Após
os nocesarins curativos a tros
loucada rotirou-sc,

SEGREDO DA CON

OS UVROS WDATICOS MSTINADOS
AOS ALUNOS DO ENSINO PRIMÁRIO
Proibida a importação dos que forem

escritos em língua estrangeira
«IO, (O. do Paraná) — O

Presidente da Republica a»s|-nou o dccTo(o-IoI quc so ae-
8U0, do ii, 3.C80:

Art. l.o _ oh memliron cln
Comissão Naoional do Livro
Didático porcoborüo a titulodo gratificação, cinqüenta milréis por BOstfio a quo compa-
recorem, liuiitado o pagamento ao iní
Per ínfis ,

8 1.» .
«ar-se, m
de uma i

imo dc. doz sessõeB

- Não poderá roali-
ni mesmo eljn, mais'esSo.

ATLÂNTICO
Ciiirefeill vai revê-
!i!os á Câmara

Ísuo 

.. ila >>eolrel ;

PÍLULAS de 
' 
|REUTER I

n 
'¦ '. '¦• i• r 1 ii c a i|

sen» violência ^tMt

LONDRES, 10 (A. P.) _
Informações fidedignas diz^m
quo o Sr. Clnirchiii-vai revê
lar á Câmara dos Comuns, brevemente, "alguns dos segre-
dos" da conferência do Atlantico.

Exposição de fitera-
tura imglêsa em

Moscou
LONDRES, 9 (Reuters) —

Informações do Moscou dizem
'me está s0 realizando na ca-
Pitai russa uma exposição das
melhores nbras de literatura
inglesa, Bntr0 as de Cliaucer,
Shakespeare, HgWellB o JohnGalsworthy.

Syphilis
RheumaKsmo
Feridas om geral

«ELIXIR DE
Í NOGUEIRA»
Miliiay>£ da curados-a- rttcaa e •• rr -r

GINÁSIO IGUASSO
Cuno Primário e Secundário

Praça Rui Barbosa. 401. — Fone: 1205.

i igeocia Geral de Passagens
Situada á Rua 15 de Novembro

392 - Fone 1244 - Njcapital.
„^°,mnnÍCa 

a? 
?ub!ico e cm e»™». •!»•> tem Oni-para as seguintes localidades, íraty,'Castro Ti-oagy, Londrina, Antonina e Portei Aieere 

'
LLMOUSINES; até Porto AleBre e São Paulo."Pássaro Azul",

n.., 
Atcnde-se excursões especiais dc Ônibuspara qualquer parte e viagens especiais dc limousi-

nes à qualquer hora.
V. S. está interessado á viajar, procure hojemesmo a "Agencia Geral de Passagens"

bíis

8 2.» _ Por parecer emtti-
do sobro o valor ria. ob;«s «u
Jnitas ao seu Julgamtnte, oei-cebora o rolator Cinta ml!reis, cinqüenta ml| r»io 011«'-'m mil róin, confornu «o tra'tar d0 Hvni destinado ao f-uslno_ prd-prlmarlb no ensino primririo ou ao ensino ncoinidií-rio normal o profissional de
qualquer "amo,

§ 3." — Ao pagamento' dasmo;mns gratificações ter"iodireito os mombros das roniH-
sOes especiais que forem ilesi-
gnadaa de conformidade com
o disposto n0 artigo 2." do dccrotorlél n. i.4i7 de 13 deJullio de 10.1!).

Art. 2/. _05 2.» do artigo
1." '-> decreto-lei u.o l.OüC,,
do :io i.- dezembro do J338,
passa a ter a seguinte rena-
ção.

S 2.» — A Comissão Nado-
nal do Livro Didático poderá,na sua decisão. Inklicar mo.liflcaçfles ou correções R seremfeitas no texto da obra exaiiil
nada, para quo t0rne possívela autorização do seu uso. Nes"
ta hipótese, poderá a obra.
depois do modificada ou oorr;
Kiila. ser usada, cabendo ,to-davia, ii Comissão Nacional
<lo Livro Didático, om qual-
quer tempo, declarar cassada
a autorização, se as modifica-
ções não tiverem sido devida
mente realizada»" .

Art. 3." — Pica revogado n
§ 3.» do artigo 13 do decreto-
lei n.» l.OOC, de 30 de de-
zembro do 10.18.

Art. 4.» — Fica proibida n
importação de livros didáticos
escritos total ou parcialmente
em iingua estrangeira, se des
tinados ao uso do alunos de
ensino primário, bem como a
sua produção no território na
clonal,

Art. 5." _ K3tc decreto-lei
entrará em vigor na*data de
sua publicação, ficando revo-
gadas as disposições em com
trário.

LEIAM AOS SÁBADOS

A sua revista, magasine
paranaense.

Evite o Perigo
PEDINDO, PELO TELK-

FONE: 1.154
Agua Ahu'
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0 espetáculo niais deslumbrante que
Misses olhos já viram

IIICI®

Meia e Est  2189 || -1-,, .;_P' * '$Sfe.7,\ :à 1
2" Platea  2$000. il ^^^Mlg- '%'1-p. ^- 'Jl

Sereias Sss HiSi if^^^ôii^^j

ísIsJU itliBS.ííJgilr ™Wl
ÜW

ll:'i yyyy :í filme pe na© 0 © mmr
p ano porque e o maior de ma época.

Meia e Esíudaiiíes 2$500
Platea  3$000
Geral  1S500.——. s

?
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! 1 ' o 1 Palácio j
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HOJE - LUZ
R kEÍ*AL AS 2 HORAS E A NOITE AS 7,45' "- O RADIO JORNAL —Noticia da Guerra
Uma h- t .CAÇAD°RES DE CORAÇÕES

rw na r°mantica com Ray Milancl e Eien DrevviLc"sura Livre
Vc*iha vir 0ÜR0 D0 CEU
mündn m a c°media mais rica que todo o ouro do

Ciwe.q.ue tcm James Stevvari e Paullete Godard¦—-^"s. Livre

Hoje - PaSacio Sessão Única ás 7,45
JORNAL CULTURAL BRASILEIRO — Nacional
DANÚBIO AZUL — Short

MULHER DIABÓLICA
A historia dc uma mulher que pos em clicqje a policia dos
EE. UU. com Blancha Ir;:ka— Censura Livro

A VIDA E' UMA DANSA
Unia historia que interessa tcdr.s as mulheres cora Maur
ren Chárã — Censura Livre

umKÊkWÊk*ÊUkWkmkwmmÊkmkwm

11
Uma comedia AVertídissima

iCincoPImen-»
s e Cia.

Com Edifh Fellows

tinha

Cine Broadway
,„,..,„ VESPiSRAL AS 2 horas
MrfrHApLn Ç,V^URAL BRASILEIRO - NacionalMULHER DIABÓLICA — Com Bianca Yurka - Des.
VIDA E UMA DANSA - Com Maureen O Hara — C.

FLASH GORDON — 5 e « ep. Cens. Livre

A CAVEIRA — G e 7 ep. Censura Livre

Livre

Livre

A noite sessão Única ás 7,45
UFA JORNAL N" 510 — Re portagens da Guerra
ENETAS DE MULHER — D es. de Popeye

MINHA ESPOSA FAVORITA
Uma super comedia com Gary Grant c Irene Dane — Ccn
sura Livre

O MASCARA DE FERRO
O famoso romance de Alexandre Dumas transformado
num filme espetacular com Luis lüayward e Joan Ben-
net — Censura Livre

f
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il '
m

h
lip



A senhora náo precisa Invejar sua visinha abastada. Coleciona oi eoupons
do concurso de «O Dia» e também terá 1 refrigerador elétrico ou 1 rádio

í)s Estados Unidos adotariam um sistema de?
comboios para a defesa dos seus navios

WASHINGTON, !) (United
Press) — Urgente — E' pus-
sivcl quo, em «en dlaouraó
o ser pronunciado amanliA, o
Presidenta Roosovolt anuncie
quo os Estados Unidos viio

ANO VHI CURITIBA, QUARTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 1941

atlottir um sistema de com
bolos p:nn n defesa de seu
iiavit- -„ as ban
ti '-!.

líveuters)
 .. . iiiovidoncias es-

tão sentiu tomadas pura que
o discurso do presidente Uno-
sevelt, a ser pronunciado na
próxima quinta-feira, tenha
it maior difusão possível. Es-
se discurso estava anuncia-
do anteriormente para a nol-
te de ontem, tendo entretan-
to ser adiado cm virtude do
falecimento da progeiiltòfa
db Presidente. As estações
das trOs cadeias d" radio
americanas, liem como as
emissoras canadenses e sul-
americanas retiransmitlrüo a
fala presidencial ¦ Haverá
também um retardamento
nas transmissões de progrà-
mas em onda3 curtas, muitos
dos quais serão cancelados,
pois, segundo anunciou a Ca-

sa Branca, o discurso do pre-
siilente Hoosevelt será da
mais alta importância.

TÓQUIO, 9 (Reuters) —

Segundo o radio local, o pre-
sidente Roosevelt e'» seu pró-
ximo discurso declarará que

CCrJAÇAO - A1<MIN1STKACA0 - OFI-
ÇíNAG: - PKACA CARLOS (30MES, «L

DIRETOR : HEITOR VALENTE I ONE
Num

j 8-3 - CAIXA POSTAL:
Avulso $200 — Num Atrasado 5:100.

Wmm^
í_  _ „

NO 0ÍSTRIT0 DE CONTENDA, OS PREJÍIISOS SOBEM Á D0!S MIL E QUINHENTOS CONTOS
DE RÉIS - UM POLONÊS ATACADO DE NEURASTENÍA, IDEIOU 0 SUICÍDIO...

ds navios americanos com-
boiarão os transportes desti-
nados a Clrã Bretanha até os
pontos avançados no Atlnnti-
00. Declára-rá outrossltn o
presidente Hoosevelt, segundo
o mesma emissora, que os
navios de guerra norte-amo-
ricano agiriam decislvamen-
te contra qualquer navio do"eixo" 

que fossem encontra-
dos na ãrea de patrulha dos
Estados Unidos.

Veio a primeira geada dês-
, te mio, prenunciando a en-
í trada do inverno; veio a se-
gundü, a terceira e, sucessiva-
mente outras; depois veio a

' 
chuva, o sol...

! O lavrador, risonho, olhou

para o céu e para a terra:

podia, sem receio, cultivar o
o terreno, para nele plantar
batatinhas à vontade e suprir
os mercados do país.

E, si bem pensou, melhor
executou: meteu mãos à obra,
empunhando as suas armas:
a enxada, a pá, a foice, o ara-

1/lotà^Ü&ãckie^
ATROPELADO PELO ÔNIBUS

Às 20,45 horas de ontem,
Afonso Dánkiskl; ao tentar
atravessar a via pública no
arrabalde do Juvevê, nas
proximidades da Farmácia
Juvevê, íoi apanhado pelo
ônibus de chapa n. 6.506, da
linha Tiradentes-Juvevêi que
transitava sob o controle do
motorista profissional João
Francisco Vieira.

Em conseqüência do choque
que não íôra violento, Alon-
so veio a sofrer somente es-
corinções generalizadas pelo
corpo, de natureza leve.

AVENIDA - Heis
ái 7,45 — Sessão Única

CINE JORNAL lllt ASIU^IHO

"...EO VENTO LEVOU"
Uu Metro, em ttVnlruIor, com

Clnrfc Gnble, Ollvln de Hnvll-
liinil, I.cnIIv Hovrnr.l c VIVIEN
IiÊIGH. (Impr. nti 1-1 iiiii.h).

AVENIDA - rUje
hn '2 horn.i ~ Mníiiiéc — hoje

Preços — Cav. SJjlOOOj — Srns
Srlim. e Crlnncna — 1*000

CINE JOIINAI. IIIlASII.lOIltO
SONHO DK FARMACÊUTICO —

De», eol.
NOTICIAS UO DIA

Atualidades

BANDOLEIRO DE UNI-
FORME

Fnr-yresti coiii Itoy Ito/rcrs —•
""OCISNE 

BRANCO
Filme brasileiro com Arnnl-

do Aiiiural (Livre)*

IMPERIAL - Hoj*
ás 7,45 — Sessio Única
(UNE JOKNAL IIIIASII.UIHO

NOTICIAS DO DIA
Atualidades.

piiYMPlb Dr, LONDRES, acl»,
SONHO DE FARMACÊUTICO

pOXiSNE BRANCO
Filme brasileiro com Amai-

do Aaiarnl (Livre)*
PARE, VEJA E AME

imedia-
foram

A seguir, dada as
ta sprovidênçias que
tomadas pelas autoridades de
plantão ria li. C. P., foi a vi-
íime socorrida pelo acadêmico
Ivan Saboia de serviço no
Posto de Assistência Pública,
que depois de receber os ne-
cessários curativos recolheu-se
à sua residência.

Os funcionários do Depar-
lamento de Trãsito também
compareceram ao local, ro.
gistrándo os pormenores da
ocorrência.

Recolhido ao xadrez
Completamente embriagado

foi recolhido ontem ao xa-
cirez, Ernesto Fleming, que às
primeira horas da noite, ten-
tava munido de pedras, ape-
drejar todos os veículos que
porventura transitassem pe-
Ia praça Tiradentes.

LEIAM AOS SÁBADOS

í*.

m BARCELONA 0 SNR.
• MYRTON TAYLOR
BARCELONA, n ( U n 11 e a

Press) —¦ O representiite p«a
soai do- presidento Roosevelt
perante a Santa Si, sr. Jlyron
T.tylor, jii sc encontra nesca
cidade a. caminho do Vaticano
e conferenclou esta manhã com
os embaixadores doa Estados
Unidos na Espanha e na Fr;»n-
r;a. Nfiò foi distribuído nenhum
comunicado sobre a entrevista
do sr. Taylor com os embalsn-
dores.

E'. possível que o represen-
tanto do presidente norte-ame-
ricano prossiga viagem hoje,
com destino a Roma.

do, etc; depois semeiou, após
capinou, aterrou c, ficou a es-
pera da colheita...

Nunca, porém, pensou êle,
que, uma surpresa grande,
muito grande, o aguardasse
mais tarde. Ignorando o que a

primavera lhe reservaria, o
lavrador depoz os seus arma.
tnentos agrários.

O período hibernoso passa-
ra. Era setembro.

Contudo uma surpresa ad-
versa lhe estava reservada:

setembro nasceu diferente este
ano. Ceadas inclementes se
sucederam nos primeiros dias
do mês da Primavera.

E a lavoura sofreu golpe
decisivo devido a essas geadas.
As chamadas plantações 

"do

j%m
sua revista, magasine

paranaense.

caiia do Banco
falsificou cheques

(Coutlnuaçilo)

Hssselman é r a
embriagado, ten-
do @sSè emitido a-
lem cíf-j cheque ei-
t&cto, muitos ou-
tros.- de valores
menores, sendo
o-g prejuízos to-
tais dk<) banco áva
IÍÊ«ftts em cerca
de tre >sentos con-
tos.

(CoNthimicfto)
sé Drobig íoi internado na
mansão des loucos.

NOVA LUTAS E VIUVE"
Marta ficou cem o filho, ja

crescido que éra o arrimo do
lar. Quando foi procurar o ma.
rido, no hospício, para lev.u
lhe o conforto da própria pre-
s:nça, scube que ele tinha mor-
rido.

O INTERROGATÓRIO DO
LOROSO

Ccmo? Quando? Onde foi
enterrado?

Morreu ha dias.
Como morrem toícs os

louces.
No Cemitério da Agm

Verde.
XXX

E a mulher procurou saber
onde éra o túmulo do mando.
Com a perspicácia do sexo, de
indagações em indagações, veill
a sabsr de cousas horriveis.

O seu José fora jogado nn va-
Ia comum.

Antes, porem, o coveiro vas-

culhára-lhe a bocea, proouran-
do dentes de curo. Encontrara
algumas coroas e cbturações.
Fcram tocias arrancadas a ali-
cate.

... E ... ccmo um dente re-
beld? escorregasse para a gsr-
gantn, o coveiro fez um gan-
chinho cte arame, pescou a
preciosidade, e puxou violenta
mente, arrancando as carnes e
o dente numa só puxada.

REVOLTA!

"Centra isso é que me re-
volto, .sr. repórter X. Contra
a sanha desse coveiro malvado I
E, como minha mãe lhe ver-
berasse o procedimento, cie re-
truçou:

Não seu eu, mad.ima. O
governo é que.precisa de Oiivo.

X X X
Esperamos que as autoridades

competentes abram inquérito
sobre a grave denuncia quc óra
vehiculamos.

PRESENTE ÁO AERO-CLUBE DE PONTA-
GROSSA

isado o aparelho — Paraninfou o ato o
chanceler Osvaldo Aranha

cedo" morreram todas. Essns
lavouras que já estavam em
adiantada fase de sua evolu-
ção, já mesmo nos prenún-
cios da colheita sucumbiram
principalmente na região sul
do Estado.

Calcula-se que, os prejui-
zos causados à lavoura, no
distrito de Contenda subam à
dois mil e quinhentos contos
de réis!

À hora cm que íamos dei-
xar Contenda, veio à procura
do delegado Good Sobrinho,
um colono, pedir a sua inter-
venção, para que, chamasse à
sua presença um polonês (imi.
grante novo), e o aconselhas-
se a não se matar, pois foi a

CONDENADA A•'LIGHTRAGF."
1110, II (A«, Nacional) _ ,.,..

rnnto n .TUHtlçn lio Trnlinlliu
foi npi-cHeiit.-iila reelnmnçun im,
tra a Empresn do Nnvuffiipfin
LIglitrnfre, em vlrtiulo do tor .(
diroçílo da referida ompi't>Hii
modificada n f6riria d« imiru-
mento dos omproffartOH, panynii.
do os mensallstaa paru cllnrta-
tns. ímsa moillila f. consliier.-i-
du como atentatória nn direiio
tio estabilidade econOmlcn, nus,.,
Kiinida pela Lofirlslncflo Tralm-
llilsta, Aceitando a pretcttHno
os ropro.ieiitaiitea du Camnru ¦ i,,
Trabalho om sua soas fio do on-
tom i-iiii.sliliM-niniii n mutliun;n
ilo fórum do pagamento <i,',..
snlArloa, desdo nue Oshcs sn-
frlnin redUQfi.0 quo estava con
delindo, pelou principiou lonai,
vlsontos, i»ni cnnflOtiuOiicln ilnn
do içnnlio do causa ao» rocia.
in antes.

primeira plantação que fez nu
Brasil, perdendo-a toda, com a
penúltima geada deste ano.

Notas de Turíe

RI 0 (Agência Nacional) —
Rcnliv.uu-se ontem, âs 11.30 no
Vacht Club Fluminense, a "tí-
ríiuônia do batismo do avião
doado pela Empresa, Mate L.a-
ranjeira ao aero-clube de Pon-
ta Grossa. O aparelho recebeu
o nome de "Dom Francisco" o

o ato foi paranlnfado polo chan-
ceíer Oawçildo Aranha, preath-
tes of ministros da Aeronautl-
ca e da .Marinha, os chefes dns
embaixadas militares arfçpntir:i
e pnrnfru.iln o altas autoridades
clvla a militares.

«•-om n eiitradn tia prlmyve-
ra, os- dias yáo-se toriiniido
mais longos, permitindo ii«-
sim que os testfvais tio GiiVi-
birotulin se estendam pela t"f
do a dentro. Aproveitando cs_
sa liberali-.inde do nosso fli-
mu, a COMISSÃO 1)10 COHUI
IMS, aiiinentoti, para o do-
mingo próximo, o iiiihhto tle
pnreos .oferecendo um liem
coiilccionado programa com
oito provas .em que sé desta-
cam, duas na inillia e uniu "a
ilistnncfa de 1700 metros. Co
mo sc vê, trntn-se de uma pro
griiiiiaçnp atraente não srt pe-
lo aumento do numero d'" I>«-
reos, como também pela qu'">
<i<lade de animais Inscritos cm
cada uma das competições, o-f OPERA

0 CORAÇÃO DA CINELANDIA

AV. JOÃO PESSOA, 34/36 - FONE 2244

NO RIO 0 CÔNSUL ALEMÃO NA CALIFÓRNIA
É considerado o nazista nr. 1 da América

Da Fox» com .
i\ iiiiiim Fraivléy

eiio (tovers
(Livre)

CINE ODEON
Hoje ás 7,45 Sessão Ünica
Cl Mi .lOIt.VAI, IIIIASII.IIIHU

OI.V.IUMC DE I.OMXtliS
Aliinlliliiiles.

0 CISNE BRANCO
Filmo brasileiro com Amai-

do Amoral (Livre),
0 FILHO DOS DEUSES

Da Fox, com Tjroiic Potver c
I.iniln Dnrncll (Livre)

CINE REPUBUCA
Hoje is 7,45 S«ssüo Única

CINlBl JOIINAI, lllt VSII.I-.Iltd
OLY.MPJO DE LO.VnitES

AlunlIüatlcN

PROCURADO PEU
POLICIA

Drama pollelal com Franklf
Dnrro (Impr. lilé 10 iiihim).

BANDOLEIRO DE UNI-
FORME

Fnr-we.it, eiini llor Ilugcrs _
(Impr. iilí- IO anos).

AVENIDA - 6." feira :
0 DIVINO TORMENTO

Du Metro, cm leenleillnr, enin
Jcnnellc ítlnn Donnlil c Xelxcm
Edd>.

6.a feira no IMPERIAL
DiniN iifttréittn do luCcrnacIounl"SENHORfTA NINGUÉM"

Com Aline Na^el"FORCAS E FACAS"
iriíin Inbn Wnyile

BIO, 9 (Do Correspondente
especial) — "O Globo" nolí.
cia que se encontra no Rio, o
.sr. Frltz W.iedmnn, ex-consul
geral da Alemanha ein São
Francisco da Califórnia, o
qual foi obrigado a deixar os
Estados Unidos, quando o pre-
sidente' Roosevelt ordenou o
fechamento dos consulados
germânicos.

ü sr. Wiedman encontra-se

hospedado no Pax Hotel, e é
considerado como um dos
maiores amigos de Hitler,
tendo sido companheiro de
Hitler na guerra de 1918.

"O Globo" diz também:
''Wiedman é tido na impren-
sa norte-americana como o
nazista n. 1 da América"

O sr. Fritz Wiedman che-
gou ao Rio, viajando a bordo
do avião da Lati.

G€Ê&ÍH€> itíiwt
HOJE — Formidável "show", no qual tomarão narte

CE'LIA MENDES — ANITA DEL RICi
JUAN DANIEL — IRA-ÁRI

HOJE - - HOJE
Vesperal ás 2 horas — Á noite ás 8 hrs.

(Sessão Única)
Sensacional programa duplo \

Cine Jornal Brasil — (Act. Nac. — Livre)
Olympic Jornal — (At. da Britisch — Livre)
Você devia ser artista de cinema (Desenhos - Livre)

A Warner apresenta : —i

0 drama mais realista que o cinema já produziu :

'uan

GEORGE RAFT
JANE BRYAN
WILLIAM HÕLDEN

HERMANOS ALVAREZ
que continuam obtauio grande

êxito

iY|j

Amanhã — Grandioso festival promovido pelo Centro
Acadêmico de Direito, onde- sem apresentada

TANTALORA CÜBÁN BOYS
Maravilhosa orquestra cubana, contratada especialmente

para dansas
MESAS À VENDA

COMPLETA REMODELAÇÃO NA CENTRAL
DO BRASIL

Será eletrificado o trecho até Volta Redonda
RIO, 9 (Do correspondente

especial) — Falando à im-
prensa, o diretor da Central
do Brasil, major Alencastro
Guimarães, revelou que enca-
minhará, dentro de duas se-
manas, ao chefe do governo
um programa completo de re-
modelação daquela ferrovia.
Disso ainda niais que pretende
atacar imediatamente o ser-
viço de eletrificação até Vol-

ta Redonda, estando a negociar
com Os Estados' Unidos cerca
de 50 carros de aço para pas-
sagéiros, bem como 10 loco-
motivas elétricas, e 30 mil to-
neladas de trilhos. Declarou
ainda o major Alencastro que
a direção da Central do Brasil
está empenhada em pôr fim
aos desastres, tendo, para isso,
adotado severas medidas nesse
sentido. ?•

áÊÊÊÊRk
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(impróprio até 14 anos)

Com Geraldine Fitzgerald, Gladys George, Jefrey
Lynn e Gale Page.

Um filme obrigalorio para todas as Mulheres
0 momento sublime em que todas são eguais ! —
0 drama de uma mulher que paga no presidio um
crime que praticou, em defesa de sua própria honra. HUMPHREY BOGART

FLORA ROBSON
Paul Kelly . Henry CNelll . Lee Patrjçjj.

WARNER apresenta o vigoroso drama daqueles que já conheceram os horrores do cárcere :

Completará o programa

A

OM© arca
(Impróprio até 14 anos)

Com George Raft — Jane Bryan — Humphrey Bogart — William Holden e Leo Corcey. A descrição
daqueles que já despiram á farda de presidiários. — Di reção de Lloyd Bacon.

ousada

Quinta-feira — dia 11 : Bette Davis e Franchot Tone em:

T8^

torna as disputas muito mtii>
interessantes,

l.o Parco — 800 metros ¦—
!iC0300a e 18OS00O — Descarga

para aprendizes
Quilo-

1 Gclma  53
l Gran Fina  4(1
J Aimoré  50
<t Tcstão  51
5 Aviador  5u
U Himalaia  52
I Pão Duro  5-1
I Guaraciaba  5.')

Iaiá  50
Trovão  48

10 Teimoso  48
2.0 parco — 1.000 inettob —
OtlüSCOfl e 18OSO00 — Descargh

para aprendizes
Quilos

Bracatéa 53
Cambe 4B

Fidalga .. ..- 49
Grajuá 53
Obá 51

Sei-Si-E' .. .... .. 51
Garimpeiro 53
Adriana 54

S Namorada 52
3.0 Pareô — 1.100 metros -
1.000S000 c 2003000 Descarga

.para aprendizes
Quilos

Bionda  50
Clarim  57

Garotlnho  58
Nho Jucá  5&

Ortiga  59
ti Primavera  56

Zaga 56
Flamengo  56
Nhandú  54

10 Trianon 56
4.0 Parco — 1.200 metros —

1:1005000 e 2205000
Quilos

Noivo  54
Cruzada  51
Ciganinha  54
Mitezuque  57

E Anhangâ  47
Estranha  54

Júpiter 
'.  

58
Simara  54
G-prota  53

5.o Paero — 1.200 metros —

1:2005000 c 240S000
Quili»

Tamoio  49
Jcda .'.' .. ..' .. .. 57

? Tapir  55
Linciamir  51

V. B. Vista  51
Ilínita  57

G.o Paren — 1.(100 metros —

1:5033000 e 303SB00
Quilos

1 Iara 2.a 51
Famoso 54
Zangado r'li
Lola 5l

Delta .. ..• f
Mecha Clara M
Mistral .. 51
Plácida yj

Javaré  *'
7.o Pareô — 1.G00 metros —

2:0003000 c 4005000
Quilos

i Mossoró 57
Lizete 56

Guatambú 59
Quadrito 5<j.

E Recurso 5j
Jequeri  5U

6.0 Parco — 1.700 metros 
-

3:0005000 e GOOSOOO
Quilos

Ja Vou  5]
Cabula  M

Adega  5,\

Gaci  5*

Donga  ^
3 Noiva 5*

Liebre  .. •• w

O Belo inicial no 2.0 pa«o-
Os 2.0, 3.0 e 4.0 parcos síÇ

os indicados para o "BettinB

simples — 5SO0O. .
Os 6.0, 7.0 e 8.0 são os ni-

dicatlos para o "Betting" ü

10S000 o dupla de Colocnça"
"riuBbirot.uba" — 5S000.

¦y^,,-. ... -.- .


